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Santo Antonio e sua festa 
IA LAPJS ••• 

A fe•ta de Santo Antonio, e,te anto, tem qualquer 
coisa de , Jttroordinirio, nio apenas no vida da Igreja 
ca16lico, opo116Jic•, romon•, mas •ioda na alegria dos 
conçõts de •cus devotos nctta par6quia de l'-lova lguassú. 

E' que o dia festivo do milagroso <anto e glorioso 
taumaturgo caiu, neste ano, dentro da oitna da grande 
festa cat61ica de Peotecostc•; e, para maior brilho e 
maior pompa cristã das festividades c<JmemorHivas, quis 
a Sanca Sé, na pessoa do. Santo Padre Pio XII, gloriosa­
mente reinante, que Santo Antonio fosse declarado "Dou· 
cor Universal d2 Santa Igreja", titulo concedido • pou 
cos dos que, durante sua p><sagem por este vale de Ji. 
grim••, pud,ram merecê-lo. 

Ptntecolte<, a terceira granJe festa movei que • 
Santa Igreja csubtleccu durante o ano litúrgico, é a que 
comemora a descida do Divino Padclitc:,, do Espírito 
Santo sobre os 2p61tolos, reunido� no Ceniculo, em or,. 
çio e aguardando a promc,sa feita pelo Divino Mestre, 
ances de sua ascrnsão glorio<• aos céus. E' ainda, Pente· 
coste•. • ft<ta cm que se celebra a fundação efetiva da 
Igreja, de vez que foi nesse dia, 2p6s • descid2 do Di­
.-ioo Espírito sobre as c,beças dos ap6stolos, em forma 
de linguas de fogo, ouc eles iniciaram sua mis,ão 2pos­
t6lica : "Ide e ensinai • todas 2s gentes, batiundo-2s em 
ooo:e do Padre e do Filho e do Espirito Santo, ensi 
aando· as a observar tudo o que vos mandei; e eis que 
estou convosco todo< os dii<, até a consumação dos sé­
culos". (S. Mat. 18, 19 e 20). 

Comemorar Santo Antonio, na oitava de Pcntccos­
ttt, signi6co, pois, para o mundo cot61ico, uma grande 
alegria espiritual, porquanto todos sabemos que ninguém 
mais que Santo Antonio glori6cou a Deus, recebendo os 
dons do Espírito Santo que, afüs, todos r.Ós também 
receh<mo• no bni•mo e na confirmação da crisma, mas 
unodo-os (e produzindo copiosos frutos, cm bem das 
almas e da humanidade inteira, até nos dias que correm, 
como muitos cristãos não no fazem. 

Sua pregação slgura e enérgica, da doutrina rece­
bida no seio da Santa Madre Igreja, que ele soube amar 
e fazer amada; sua bondade extrema, que ele soube irra­
diar, pelos muitos milagres que alcançou de Deus, curan­
do doentes, consola�do corações sofredores e incom­
preendido$; sua reconhecida humildade, que o fez apa­
sar·sc num Convento, entre outros frade, franciscanos, 
mas que Deus quis exaltar, no fuli;or de sua palavra 
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candente e de sua energia moral a wda prova, tudo isso 
e mais a coragem com que soube fustigar os erro� de 
seu tempo, amando muito, porém, os transviados, justi 
6ca hoje nos,. fesra, ao sabermos que Pio XU acaba dr 
atendtr aos reclamos de toda a cristandade, declarando 
Doutor Universal ao glorioso Santo Antonio de Lisbo•. 

Numa época como a- no!Sa em que o "Times" de 
Londres, de 8 de dezembro de 1944, diz que "o homem 
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M,ONU�ENTO 1\ 

Tl�.1\DENTES 

%���(:�
A Republica Argeolloa, num continuo e fervente culto 

de amizade. aecuodada com eotuaiaemo peta, demal1 oaçõu 
latlno-amertcaoaa, para com a Terra de S1tnta Cruz, e.caba 
de erigir na aua formosa mctropole um monumento ao proto­
mArttr da Republica. 

O grande matullilo '"l.a l-ren1a··. um doa mala respei­
tavola órgiloa do continente, publicou o aegulote editorial. 
na vespera da cerimonia : 

"Com a Inauguração do mooumeoto a .. Hradentea", 
ou aeja a Joaquim José da Silva Xavier, noaaa cidade ren­
de uma homenagem ao Brasil. Tiradentes simboliza para o 
pais irmúo us primeiras idéias de liberdade concretas e ca­
pazes de dur motivo a uma agltaçAo loteou doa lnimo•. 
Conaplrador que se &Bcrilicou pela iodependeocia de ••1a 
PAtrla. !oi condenado e executado no dia 21 de abril de 
1793, depois de haver tentado provocar a rcvoluçllo, no Rio 
de Janeiro. 

Hoje ae o tem como mártir da tdél.1 republicana oo 
Braall e, pelo seu espírito, aoullc morrer com valentia eu: 
bolocausto de sua PAtrlu. Dele se tem dito, entre outra• 
cotaaa, que é um doa mais fa5ch13otes herols americanos e 
que, no entanto, nlo se l�e tem rendido a homeoa11em que 
merece. Tal afirmação ollo serve para Bucoos Aires, onde 
desde o dia 15 de novembro de 1924, existe um monumento 
iL aua memoria e uma placa que a Muoicipaltdllde meo<tou 
colocar oa ioteraecçlo da Avenida Vertz com a rua então 
denominada M.igueletes. 

Agora, - conclue o popularlaelmo órgilo da A venlda 
de 11'.alo, - um busto completa a homenagem a este homem 
que a nação amiga locluiu, bi tempoP, na Hirta doa que me­
recem pro!uoda gratidão. Filho de uma época de convulsão 
de Idéias mais do que de !atos, Tiradentes participou des­
tas com lntelrezq. Apesar de sua atuação ter aldo dlacullda 
algum tempo por aHumir caracteres mala de um "cabeça� 
que a de um Uder, boje depur<ida a visão de coojunto. vive 
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e ADA vez há menos probabilidades de o bra­
sileiro viver bem. E' que seu padrão de vida 
parece baixar dia a dia e êle já não faz 

outra coisa senão vegetar. 
As fontes de nossa riqueza não foram tôdas 

ainda devidamente resguardadas nem desenvolvi­
das, gerando sérias dificuldades nos trabalhado. 
rei da agricultura, do comércio e da indústria, os 
quais não dispõem dos recursos Indispensáveis à sua 
aobslstência em eociedade, denllo-lbes ao menos 
caaa, alimentação e vestuârio, quanto mais sua 
lamllia, quase sempre numerosa nas classes po­
bres, que constituem a maioria em tôda parte. 

A maior v1tlma de tudo isso, no presente, é 
a criança rtesprotep;ida o transviada, jogada por 
ai ao Deus dará, sem lar oem cntioho, sem rou­
pa nem saúde, sem livros nem brinquedos. A 
maior vltima, no luturo, será o Pels, sobretudo 
1e os homens que boje nos goveraam não toma­
rem, corsjosameotl', patriôticbmeo11.,, uma decisão 
para resolver problema tão importante, tãu deci-
1ivo para o destino de um povo que, dentro da 
democracia, anseia pelo progresso, pela cultura 
e bem-estar. 
· Na clatlse média em quo vivemos, os casa­

mentos são <lificeis e, por conseguinte, adiados 
Dão raro iodefioid11meotc. Os que, vencendo sem­
pre obstáculos, chegam n so firmar mais ou me­
nos na vida e casam. peesam a evitar os filhos 
depois do primogênito, o que, nlém de impedir o 
crescimento da populaçno, acarreta prejulzos ln­
calculâvelR à saúde da mulher. E os que não 
querem, nilo conaeguem ou oão sabem t11zê-lo, 
deixando a lamllia aumentar conforme Deus quei­
ra, não podem educar os filhos como deviam, os 
qual, muitas vêzes são inteligeocias precoces que 
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se não desenvolvem, inclinações admiráveis que 
se não aproveitam, prnmessas risonhas o glorio­
sas que se olio cumprem à !alta de meloa dos 
pais e de amparo e proteção doa governos. 

Os mais humildes, então, que moram nos 
morros, nos bairros operários, em casas de pau 
a pique e sapé, situadas em lugares loogloquoa 
por onde o caminhão ainda não passou, não al­
cançam o valor da instrução e, por !aso, não se 
loteress11m em dá-la aos filhos. E quando, por 
um acaso, se preocupam com o futuro de seu 
Olho multo querido, procurando tirá lo do meio 
miserável em que se acha, tanto econômica co­
mo socialmente, levantam cedo, descem do mor­
ro, perdem um dia de trabalho ou abandonam sue 
rocinba de milho e aipim, e vêm correndo à ci­
dade mais próxima para matriculá lo na escola 
pública que encontrar primeiro. Quo desilusão ! 
Silo poucas as escolas em tôda parte, e com as 
matriculas encerradas em todo& 01 turno� ... 

Volta o pobre homem, dealludldo, ao case­
bre no morro ou à choupana na vargem, levando 
pela mão calosa o filho a quem sonhara dar a 
luz da Instrução e abrir-lhe novas perspectivas 
para o luturo. E, caminhando cabl1baixo, pergunta 
aos seus botões: Por que oao se espalham esco 
los por todo canto, onde tõdas aa crlançaa p11des 
sem se Instruir e educar, em vez de ficarem por 
ai ao léu, aprendendo tõda sorte de vlclos na 
pior dt1s escolas, que é a rua? 

Esta é a triste realidade a respeito dt! mi· 
!bares de meninos, ausentes d&1 eaculaa e dueo­
lios, errando por camlohos que só poderão coo 
duzi loe, salvo um milagre, à desventura e ao 
crime, tl ml11éria e á morte. Tanto é 11ulm que, 
há pouco, um desembe.rgador, que é autoridade 
no a111unto, repetiu com multo acêrto: "Ou cuida-

LlJIZ DE AZBRE.Oe .,.,��.-..,.., ... ..,. _ _,,.""".,.,.,'"""""""'"""'" ...... 
mos da criança de b(lje, ou perderemC1s o Bra�il 
de amanhã". 

Nas grandes cidades, como o Rio de Janeiro 
e São Paulo, o número cte menores aban�onedo1 
sobe a milhares, sem que os estubelec1mentos
oficiais e particutoree de a1eistencl:i eat�jam ape­
relbados para abrig<1r, com r�sultados Sllh�latórlos,
todos os que lhes batem á porta. E em o o s� o•
municlpios, divididos eai muitas cidades e v1ia1,
o problema é ainda mal& grave, porque, além 
doe que vivem sem o c"rlobo dos pal11,. alirado1
que estão no mundo, o lndlce da mortalidade in­
lantll, em determioi.dns zonas, é entristecedor. 

Particularizando o problema, que é de âm­
,blto nacional cabe ao governo de nouo Estado
eglr llm hari'nooia com as administrações muni­
clpa1le no sentido de 1.11opllar Q mais depressa
po1Stv'e1 não só a rede escolar, ma, alada a de
aealsteocia á criança desvalida. Os Centros de
Sa(lde prestam, já, relevlllltt!B serviÇOli á mulher
no perfodo da gestação e á criança nos seus pri­
meiros meses da vida, mas num setor que se li­

mita quase ás sedes dos muoiclplos. SAo imprea­
clndlvels quo esses serviços se extendam âs vi­
laa oodt> lt1lta tudo á crianç11, dt!sde a alimenta·
çl� própria e sadia até a higiene, e que, a par doa
cuidados com que os médicos vêm acompanhao ·
do a gest11nte e também o desenvolvimento do
petiz, outros sarvlçoiJ sejam cri11dos, com o ne­
ceHário pessoal técnico, para asal1tlr 01 pobre­
zlnbo1 doentes, quo .são em grande nó.mero. 

Neste ponto olio hé.-de lsltar a valioea coope­
ração das lostitulçõe11 particulares, bHltindo tio
fômente que as autoridades competente, ª' H•
tlmulem no seu trabalho por todos 01 Utulo1 bu·
maoltárlo e patriótico 



Farinha de trigo 
para Nova lgnassú 

O sr. Prefeito Munici­
pal, segundo oos lofor­
mQU, vem tomando todas 
as providencias oeces· 
Bárias para que se faça, 
regularmente, o forneci­
mento de farinha de tri­
go à!! padarias deste Mu 
nicipio, de maneira que 
na proxima semana tudo 
estará normalizado, po 
den�o a população ficar 
tranquila neste sentido. 

Serviços executados 
no 3°. distrito 

Pros�eguindo na exe. 
cução de seu !)rograma 
de trabalho, vem o Pre­
feito Municipal Paulino 
de Sousa Barbosa atea­
dend:i ás neceBSldade� 
mais urgentes da admi­
nistração. 

Ainda ar.ora, o 3° dis­
trito de Vila de Cava, 
lu�ar de nascimento do 
Prefeito, acaba de ser 
beneficiado com varlos 
melhoramentos, entre os 
quais é de ju'!tiça des­
tacarem se os seguintes : 

Abertura da rua Maria 
Custodia, numa extensão 
de 1.140 metros, com­
preendendo serviço de 
terraplenagem e aterro; 

Abertura da rua Hele­
na, numa extensão de 
s�o metros; 

Abertura da rua Rita 
Carneiro, numa exten­
são de 930 metros. 

A primeira dessas ruaa 
liga o distrito de Cava 
f\ Estrada de Santa Rita 
e a ultima aquele dis­
trito é Estrada de Pal­
neiras. 

A lém desses melhora­
mentos, aterrou e aplai­
nou <;im toda sua exten­
são a rua Mario, oons 
truindo nele uma ponte 
de cimento armado e 
dando, assim, s e g u r o 
transito a veiculo&, coi­
sa até então impossivel. 

Democdtico, tem aumenta­

Hoje toda a nossa cidade está em resta, co 
memorando o dia do seu glorioso padroeiro -
Santo Antonio. 

A Comissão de festeiros, como sempre, fez 
todos os esforços para que es11a tradicional testa, 
que atrai considerável massa popular, em sua 
maioria de fiéis que vêm assistir As cerimonias 
religiosas, não perdesse em nada quanto A sua 
habitual animação e brilbantismo. Organizou ex­
tenso programa, que publicamos na terceira pá­
gina, e espera corresponder a todas as especta­
tivas fazendo cumprl-lo integralmente. 

Reina de fato, no seio da população catolica 
de Nova lguaesú, grande Interesse pelo desenro 
lar das solenidades em louvor ao glorioso Santo 
Antonio. 

para 1947 

A Comissão de festeiros que organizará a 
resta para o próximo ano, está. assim constltuida : 

Sebastião Rebelo Guimarães, Emanuel Mon­
teiro dos Santos, Artbur Argenta, João Rodriguef 
Cardoso, Ildefonso Neiva, Bernardino Augusto Mar­
tins Junior, Domingos Rebelo, Albertino Augusto 
Garrido, Vitorino de Melo, Latalete Cardoso (Duca), 
Luiz Some, Ruy Blttencourt, José de Moura, José 
Valente, Albano Regaço, José Hermld11, Manuel 
da Silva Falcão, Francisco Panella, Delfim Mauri 
cio, Silvio Bueno Soares, Manuel Pereira Dias, 
Enéas Pereira Belém, Sebastião Fernandes Gomes, 
Carlos Marques Rõlo e José Macedo de Araujo. 

do sua influencia política ��"""""""""'""'""""".,..,..,.,."""_"""""""'""..,.....,....,....,...,..,.. ..... ,., 
na Assembléia Constituinte, 
atuvés de constante ativi­
dade parlamcour. 

O dia de seu natalício 
constituiu justo motivo pa­
ra que o• seus admiradores, 
pertencentes também ao lar· 
go circulo de suas relações, 
o f o s s e m cumprimentar
cm sua rcsidencia, levando­
lhe os melhores votos de 

uma atuação <empre feliz. e 

proveitosa no ccn:lrio da 
poll!ica nacional. 

e ano inteiro, sim ? 
Que linda noite de luar, 
De Santo Antonio que t: festdro 
Procore unir•nos o ano Ulteiro, 
Santinho, para a ge-nte amar . .

L 1 M A  

Homenagem 

e a to l o  

a ln•l•l•d• neal• 

cidade • D•l•g•­

ol• do Slndio•I• 

Segunda-feira ultima, con­
forme havlamos noticiado, 
realizou-se na sede do Jguas­
sú a festa com que o Ex­
ternato Fluminense presto u 

justa homenagem :1 memori• 
de Catulo da Paixão Cca 
reose, o popul2rissimo autor 
do "Luar do Sert:io". 

A festa esteve magni6ca 
e foi, por isso, aplaudida 
por consideravcl numero de 
convidados na sede do alvi­
negro. 

Colaboraram ncl2, além 
da pianista d. Brisabela Pa 
ladmo e o violinista juvcn­
tino Borges, os srs. prof. 
Ncwtoo Gonçalvr, de Bar-

do• Trabalh•· 

dore• 

No dia 8 deste, :1 Praça 
14 de Dezembro, ss-sobr., 
foi instalada provisoriamen­
te a Delegacia do Sindicato 
dos Trab,lhadores nas ln· 
dustrias Metalurgicas, Me· 
canicas e de Matcri,I Elé­
trico do Rio de janeiro. 

'!URlf>SI O R OES 

A agu• com que se  bati­
sam quase todos os prínci­
pes da Eurnp2 vem da Jor­
dão. 

ros, fazendo uma critica 
DATAS INTIMAS origio•l :1 obra de Catulo, 

f lz.eram anos neete mês : prof, Francisco Manoel Bran-

Cs melhores cavalos po­
dem galopar JO quilamctros 
por hora e trotar com uma 
velocidade de 30. Com passo 
moderado podem correr 80

lula, Dantas de Carvalho, c2p1tão do Exercito, quel1011,. 
se qu<, no dia 6, desaparec, ra de s_eu sitio em Au1Un, ondt 
mant�m um velho empregado <!e conhança, um� •ltrola marca 
\lalJJand e com ela nada menos de 18 discos. As unkas pc'" 
soas que u rstlveum foum três .,mala·mosqu1tos", doi::o._ 
llanrlo de um deles que estivera admirando o referido objeto. 

Gado à solta Queixou-se a sra. Rosa 0llvcira Rozo. "· 
s,dente na rba l(lta 0onçaloes, 1!1, que ,a 

coisa de um ano sua cbacara no Caonze vem sendo Invadida 
pelo gado de uns homens conhecidos por ''mineiro," e qae 
ieus prejulzos não têm sido pequenos, pois não h' cerca qae 
rc,lsta à lurla do gado solto. 

!ltropelameatos Domingo últi!"º• ás 15,30 hora,, c11 
frente da lgre1a Matriz desta cidade, o 

carro particular, n• 16666-R. J. atropelou o lavrador Domineoa 
0scar morador no sitio do sr. Modesto, na Estrada de Mad1 
reira . '  O motorlsla fugiu após o atropelamemto e aua vitima re­
moveram-na, em estado de choque, para o Hospital de l&UUÁ. 

Tambim domingo último, ás 17,30 boras, na 1!1trada da 
Posse esquina da rua Bala, um onlbua do sr. Melo, dlrlgtdo 
por J�sé Burlei, atropelou o menor Antonio ferreira Al,u, dt 
5 anos de Idade, lilho de Alfredo e Almlra_ f.rrelra AI, ... A 
vitima, em estado grave, velo no mesmo on1bu1 para o l fotpl. 
tal de tiuassú, onde faleceu depois, nao resistindo à gravld1dc 
Jos seus ferlmcnlos I! o motorista foi apresentado preso à Dr. 
legacia. 

JARDIM DA INFANCIA 
Ante·ontear., :1 tarde, rea- 1 Como r1tímulo á sua as­

liz.ou se no Jardim da ln siJuidadc e aplicaçfo 001 
lincia, anexo ao Grupo Es- estudos, recebeu um premio 
colar Rangel Pe1tana, a fe,ta O menino Valdcmiro de 
de encerramento do ano lc- Sou••. 
tivo. Nessa ocasiâo, os srs. prof. 

O referido estabelecimen- Mario Campos e josé de
to de educação eStadual, que Matos proferiram palavra,
funciona ha quatro anos, tem 

e logiosas á atuação da prof'. a dirigi-lo atualmente a dis-
tinta prof'. Alcida Flora Ro· Alcida Flora, que agradeceu 

cha de Oliveira. ressaltando também a cola· 

Constou a festa de nume­
ros muito intcrcsuntcs rc·
presentados pelas crianças do 
jardim, aos quais assistiram, 
além das mies dos alunos e 

professorar, os srs. pr�f. Ma· 
rio Campos - técmco de 
educação, josé de Matos e 

o representante deste jor­
nal. 

boraç;io que vem recebendo 
das mães de st us alunos. 

Farmacias de planUo 
F>rmaci• S. Geraldo-Rua 

de Marechal Floriano, mi. 
Telefone, 131. 

Dr. Alfredo Soares 
C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S  

CONSUL TORIO : Rua Marec hal l'loriaao, 1950 - Tel. 
2u. cu. e 61'. das 15 ,s 17 horas 

R E S I D E N C l A : Rua Anlonio Carlos, 145 - Tel. 288 
Cada vez que o sr. 

Prefeito &li comparece 
para verific11r o estado 
das obras é sempre re­
cebido com agrado pelos 
morartores locais, que o 
cumulam de toda 1orte 
de genlilez11s. 

- 11, ela. Adtléia Costa; dfo, d,z.endo verso, seus e 
- 11, sr. Antonino Soares, do gcni•I maranhense, prof. residente em Taubaté; Kimcl Magluf, diretor do 

Mclo 
1i;1J��em Hermlnlo de Externato, com a pagina

- 12, sr. La!aiete do !'!ao- sonora Retorno ao Scrdo, 
cimento, socio lundador da os alunos Oinéia V. Fcrnan­
��

n

Õ���':!:, i:�.; lguaBBuana des e Alípio Miranda Salva, 
- 13. d . .  \ntooia Fernandes representando • peça cm % 

1 
IJZ

I 
kilômetro, por dia. '!-----------------------

Em beneficio 

Maternidade 

da 

No sentido de auxiliar a 
construção da Maternidade, 
emprtendimento I que se 
propu,eram cm boa hora a 
Mordomia do Hospital de 
lguauú e as Damas de Ca­
ridade, está o Comitê De• 
mocrnico Progressiua de 
Nov:. lgua,,ú organiundo
grande fc,ta Joanina, a 6m 
de aumentar a importanda
já arrecadada e auegurar o 
imc,o du obru da Mater· 
nidade o mait çedo posainl. 

Moreira; ato, "A Volta da Cabocla",
- 1:S, jovem esportista Arl o .oprano Orvanda Lippe, o B. Per1"1ra; • f • · 

d E - u. sr. Dirceu 1-tlar Gon- curo or eon,co o xterna-
çalveo. residente em ;,,;11opolla. 10 e o dr, O. Waozdler, 

- 11, sr. Altamiro G e n t J  I dizendo verso, do inspirado Baronl; autor do ''Testamento da 
ral rl1ti,\º''•m 

Luiz do Ama- l\rTore". 
- 15. 10,·em Umbelina d<, Foi muito lelíz o b:tcr· 

Carvalho; nato Fluminen,e prestando 
o·-;.�t�e�:�:�� lirb��:a ��1:� tio bela, comovente � ja�u 
Vllldemar li. 1 ope, e de d. , homen2gcm á memoru . �o 
Maria 0rbela de Mendonça \ querido Catulo da Pa,uo 
Lopea, Ci:arcn,e. 

ebrtgado, amigo Gil 

Foi mui feliz 
Guaroeeeodo eatae Col11nhH 
1 oda melhor. de moclJlbaa 
LIDdae, curloau ... Que fiz? -

PergUDla a loura 
··Veado"' a teaoura .. .

• • 
A eta. A. P. - 1 que morena lormoaa. 

meu Deus 1 
- mexe por gõeto com o cora· 

çllo da gente. Parece que km prazer em 
del><ar o pobrezinho batendo upres•adamen­
te. ma, sempre em va.o ... 

Vlzem que o Jovem A. S. madru11a 
pt1.ra conveuar com •ua lloda 911,oto. ltll ató 
quem afirme que éle fiem dorme, eoperaQdu 

u oportunidade, manbllzloba. de 1usaurrat 
palavru docea ao seu amor . . .  

• 
O galll da eoc,ntadora D. M que 1e 

prepare para daqul a pouco cantar o quanto 
dói a dõr de u ma aaiJdade. E' que são muJ· 
toa oa preteodeotes ao primeiro papel ao 
,eu romance ... 

A C R Ô S T I C 0
Vejam BÓ O eeu olhar, 
Imagem que é de ternura, 
Relletlodo a !ormooura 
Goetoaameote a eocaotar. 
J oda maio conquiota a gente 
Na vida deHa prlnceaa, 
lmp•r de amor e beleza. 
1l ,ua alma lieolazente. 

O R. C O I S I N ll A 

Hoje 

p 

Ao r 
fOPlll�lo , ......

Aslleto, 1 earao do 

lldor de s.,: ::

l!aereito DO� 
., de sª • da 
dor 011e.., 

• l!oaa, � 
111

' º'•llde
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� R <; N , e .::t  Ot'M I N l e A L  

De GILl::IERTO ALVES DOS SA:-.TOS 

I?ílulas de sabão 
S•r.to ho i•·•m•dia o maioria dos homens os of•.ilos 

da maior crise da noHo hisl6rio • da qual é opnna_glo 
0 nú:ncro inconfÓYel dos filos de tudo • poro tudo. Filos 
que atormentam • inquietam, só nos fohondo openoJ a 
visão de uma novo - a fila paro o morte. 

Poro O morte 7 Sim, e não hã-de faltar mu1!0, se 
Deus quiser. Será forrnoda por aqueles que, por forço de 
fonta desilusõo cá no Terra, resolveram tentar O sorte 
lã no Nu��o 

h�
u
=�:� nogor que a existincio humana está 

cada we1 mais amorgo. Hol• possam mal o corpo • o 
espírito. Um , monttcfo por 1lusõH • o outro com verda• 
delros pílulas de sobao. 

Pílulas de sabão 7 Por que 7 Nõo tordorõo os res• 
poltat, 

A crise atual do pio está fazendo mi1,rio1. Ter• 
ri•el. Macabro. Homen1, mulher•• e crlonç:os enfrentam 
•• filos desde 01 prit11elro1 horas do madrugado em bu, .. 
e• do precioso olirwento, outrora considerado logrado. 
No hora de conHgui-lo, que dHilu1ão I Além de min61-
culo, introgâwel. A aauo de que , feito às we1e1 levo 
et, coco de •idro, ftVIII los,ronte desrespeito à fi1coll10-
ç60 da Saude Pública. 

Por falar em Soude POblico, lembro-me de uma 
coisa. Por que 01 1eu1 funcionários não fiscalizam 01 
1101101 boteq:,ins ? Soberao iles que o maioria de1101 
co1a1 comerciais não esterilizam 01 louç:01, potldo em 
perigo a soude dos fre9ue1e1 7 Serio bom que 01 fi1cai1 
fizeuem visitas diório1 001 botequin1 de.to cidade antes 
que fol problema •• transforme em caio de policJo. 

E por folar em policio creio ha•er uma ordem 
coibindo o uso de bombinh••, fraques, bu1copi1 • outro, 
fogos rottelro1 na via piblica. Por que não faze• cu•­
prir essa ordem 7 De certo te•po poro oi o paneio do• 
mlnical noturna, na ruo principal de Nova l911aç:ú e no  
Proç:a 14  de  Dezembro, forno11 .. ,e algo perigoso. Viem01e 
ati mormanjor jogando bombinha,. Anim tambim i 
demais .•• 

Por hoje i só. O que estai coluna, encerram di• 
Sem apenas o Hbôç:o da formação dai pílulas de que 
falo no tih,lo. Por se tratar de coisos amargas • intro­
giweis, itaoginei•o1 de sabão. Este, por ,.,. de fácil 10-
l-cio, talvez inspire 001 re1pon16vei1 pelo bem•e1tar do
piblico boas •aneira1 de ,e transformar amarguras em
algo moi1 útil • mais og,adãwel. 

EXAM E V E R l �)Dlee 
Dt!>S VULME>ES O que tôdas as 

donas de casa 

devem saber 

C0:110 LUIPAR AS PEDRAS 
LAPIO.!.[) \S - A1 pedns lapi• 

4adai oaa.u dtve:n nr enxagadu 
,epJb de luad11.:t Eruprt>ga-se 
par. limp.\ h,-, uma escova mada 
molhada e:n háluma de nbão 
braot-r. Eoxo1�a. se em agua lim· 
pa e depois t"'Olocam·se em ser­
ragem de madeira até sua com­
pleta 1ec.1gc11.1. 

O exame dos pulmões pelo:, 
ra)os X t! um dos meios mais 
seguros de dtscobrlr a tuber­
C\llose em Inicio, mesmo quan 
do ela não oferece sinais ou o 
e x  a m e clinico não con,egue 
d,scobrl- la .  

PARA POLIR OBJETOS DE 
COBRE - Para obtu om booito 
brilho nos objetos de cobre, mer• 
gulham se oum baobo de alcool 
4e � gr1a1, pua tirar o Ttroiz., 
depou com uma puta feita de 
•erm,lbo de polir, pedra pomt1 
pW,uittd.a e ol••o, e,htcam-u 
u putes htu com o.m pedaço 
de tlanela e &3 pur.es oroamen 
t&d&., c�m uma Kco•a tntdL Pa 
ra terminar ptssa.•,c um" eamar 
·� be-m sec111 oLteodo ie um bri 
lao donnl • atratate. 

COMO LAVAR OS BORDA DOS - Ot bordados DOD'"• de-.em ter totr•gues à lnadeir1
1 

po11 reqanem I spetilti coidado1 e de­'Yem ter laodo:j ••p•radaQleatt. Pu•sc ama barre-la e:um �ua 
qa.tDte. o 11bll<J braoeo, AC:retcea• 
taadu� 4 tolhf'Jh de guohoa e dtiJ..a H o bordado dtotr,> dtut 
�Wo dQr&nte UJt·ia hor.a . .So füo 

De seis em sds mesc�. faç.:. 
examlnzr os pulmões p e I o •  
ralo• X .  Se lhe faltam recursos, 
procu,e um Centro de Saude 
ou Posto de H•gltne. - SNES 

LIIIPEZA DJ,; DOURADO> 
SOBRL ld.A!.tEIRA - ¼.' acce, 
s1r10 tomar ctrt11 precauções p• 
ra limpar o dourt.du sobre ma 
deirL Comf'ça-se por 1,.,., Jo com 
am p,daço de algodão bidrofih. 
emb•�id� �w agua pura, pusao 
do o .  l!-'�u,m�at.t-. Em 1e,tuid1 1 

depo1i de u-r de111do secar, pllil 
se por e :11ia uma gtrua de O'f'CJ, 
a�aadG-ie para e1t1. optrat-1,o ooo 
plDCtl. 

( S",rv110 do C. E. C.) 

Fabrica de Produtos Suinos 
Toucinho, lombo, banha e l i nguiça 

A. Fernandes & Cia.
Travessa Francis,:o Soares, 444 

ltlefooe • No,a lruu,ú, 58 . Nova ltu•uú,E. do Rio,l:.f.C.R. 
t:I t I O 1 1 1 G c««-t'_...,.-,.,,.-....-,-,�.--,,,.,. .. :-,-.-,,x...,..-,: .. X_..l""'r:-:-r:·" 

CORREIO DA LAVOOltA 

E D I T A I S
D e  leilão pú blico, coni 

o prazo de 20 dia!I
O Doutor Acacio Aragão de 

Sou,a Pinto. Juiz de Direito da 
Comarca de No,·a lguaçú. Est•· 
do do Rio de Janeiro, tlc. 

faz �abtr 1105 qut o pnstnlr 
tdrtal ctim o prozu d, t:IHlt 
dias virem ou dei, noticia ti 
1•trtm, qut, no dia 25 (vinte t 
cmc.11) dB junhn /)roxmw. ds 11 
/Mr-as, no tdtfi-c,o do For1'm 1 

,,,,sfu cidad,, a p r a  ç u J,,U,, 
Pt!f;.(,,fJU �l"• �obrado, n p,,rttfr, 
dos audttorios Vtndtrd tm /1. t 
là-, os bnt::i aba,xo, ptrltnctn 
lts ao ts/)r,lw d, joaquim Rr· 
beiro LtdlJ nutade da� btn• 
feitorias ,xiste11/n em 11m sitio 
110 lugar denominado Ronco 
D'ogua, tm YUa de Cava, fJo 
distrito dt!IB Município, Otn· 
ftllorias tssa� constantes dt 
dez mil laranjeiras e st/uadczs 
em terrtJs arrendadas a Adria­
no Maurtcio, sendo que a m•· 
lade r,s/anle perle,ice a Au· 
�slo Feliciano Cosia. Dessas 
10.000 I JTUnjelrus, apenas �tis 
mil têm valor, p&is os rtslon• 
tes ./.()()() estão tm complllo 
ab�ftdo110. A mtlad, J>e,len­
cenlt ao espolio foi avaliada 
em Cr$15.000,(J() (quinu mil cru 
uirosJ. Btn/tllur1as txislenlts 
em um sitio em terras arrtt1-
dadas por Luiz Augusto Tiogo 
du Silva, no lugar denominado 
:iiio Josl, em Vrla de Cova, 
consta11tes de trls m,I e qui. 
nlumtos laranjttras, avaliadas 
em Cr, 1 7 500,()() (deztSstlB mrl 
e q11in}u11tos cruzeiros). Quem 
110s ,nesmos btns quiser lançar, 
compareça no dia, hora e local 
acima indicad9s que o port.iro 
dos aud,tonos entregara o ra­
mo a quem mais oferecer. Para 
que chegue uo conhecimento de 
lodos foi passado o presente, 
qu, sera publrcado e a fixado 
na forma da ler. Dado e pas­
Sado msla cidade ele Nova 
Jguaçti, Estado do Rio de ja 
neiro, aos dPzss,eis /ló/ U,as 
do mls de maio de m,I novt­
c�11tos e quarenta e seis. b'u, 
/as ) Abelardo Pinto, ,scrivão, 
o sub�cr,vo. 

(As) Acaclo Aragão de Sousa 
Pinto, juiz de Dir,ito. 

2-3 

TODO o individuo que deixa 
de, contribuir para a ma• 

nutenção e prosperidade d:I fo. 
lha tocai, comete grande aten­
tado contra o progresso so• 
cial de seu meio e dificulta o 
gno dos b•neficios que a im• 
prensa prodigaliza no de�em­
J}e:tho de !-eu nobre sacerdocio. 

OOCADOR Padaria e Confeitaria Estrela Real

� --llll e d l c o • 
�-" - . ';,-;;. Dr. Pedro Regina Sol><l•ho - -· A .? Médico operador. Partos. - "?l: � -r.. 

!fosco do barão, bolachlnhas u. 
peclals, roscas de amor, etc. 

Co.,.l:cío de farinha de triao e 
seus preparados, l)lscoutoa, etc. 

Completo sortimento de doces de 
todH as qualidades, roaqulnhas 

de manteiga, balas, etc. 
Esmtro. asseio, preateza e 

preços modlcoa. 
Consultas diárias das 8 áa 16 hs. -R. Bernardino Melo, 1763 F' A IIZERES & CUIIHA Tel. 284.-Nova lguaasú, 

L TDA.

Rua  Bernardino Me lo, 1 101-Ttl. JOZ-Nova lgu  .. ,6-E. do  Rio 

A d t1 o g a d o e
Dr. Paulo Machado-Advogado o - R. Oetullo Vargas, 87. Fone: 282. - Nova lguassú. 

1? 1\ � 1\ N A 
Dr. Jas4 Basllio da SIIYO Jonlor 

-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, I• andar. s. 1 .  
Tel. 43 6641! .

Dr. A. Ma,tin• Pereira. - Re­
sldencta : R. Marechal floriano, 
2057 - Sob•., diariamente, 

O,. A•lonia Cianl· Advogado 
Rua Marechal floriano, 2039 • 
Tel 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 1 9 - Tel. 22-4693 
Rio de janeiro. 

C-ia do to Oficio de Notai 
- Joio Blffencourt Fllho-Ollclal 
do Registro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

D e n t l • t • •  

luis Gançal•H - ClrurRlão 
Dentista • Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Sa•llaga Co1cia -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­
llclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 81 1 .  Tele. 
fone, 43-6503 • Rio. 

De•p•ohante• 

O Estado do P•raoá fazia 
porte d2 Província d� São 
Paulo. Era um sertão, vasto 
S<rtão, denomin•do Comar· 
c• de Curitiba, Quinta Co­
marca da Proviocia de São 
P ,ulo - ISSO oté 9 de OU· 
cubro de 18n, 

Nesu J•u, cooformc a 
lei 704, • Comorc2 p•uou 

á categoria de Província in­
dependente. A lei Provincial 
de São Paulo, da 19 de fe. 
vereiro de 18u, criou a Co­
marca de Curitiba. A capi­
tal, Curitiba, foi elevada a 
vila em 30 de março de . . •
1693, e a cidade em s de k· 
vereiro de 1841. 

Curitiba foi fundada e111 
••• ._.,.._. ...... ,_._ .................. , 19 de março de 16j4, por 

Yblcvy T. de Magalhiea-AI. 
Despachante - Serviços comer­
ciais. Escritas. Translerenclas, 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Oetullo Vargas, 165. N,  lguaasú. 

Cid de Couto Pereira - Des­
pachante ollclal junto à Rece­
bedoria. Esc.: R. Marechal flo­
riano, 2029. Tel. 101-Res.: rua 
Ber"11rdlno Melo, 1595. 

uma exrcdição àc je,ui1a•, 
os quais lhe deram o norr.e 
de N. S da Luz e Bom Je· 
sus do1 Pinhais. Segundo 01 
tupinologos, a palavra "Curi­
tiba" signi6c•, de acordo 
com os seus elementos com· 
ponentes : Curú mais Tiba. 
Curú é pinhão. 'fiba i lu­
gar. Portanto, Curiuba é :

Marinho Magalha.1 - Dea,. "lugar de pinhão", pinhal. 
pachante OllciaJ da Policia. 

, 

Em verdade, Curitiba i, Trata de todo serviço admlnls- 1 • 
d ·d h trativo desta repartição, Rua dr. lOJt, sem uv1 a nen uma, 

Ge1ulio Varg31, 52. Tel. 316 - uma das mais lindas cidades 
Nova lguassú. do Brasil. 

G A B A G E 

S ã. o  J o r g e
Posto de lubrl flcaçlo, ollclna 
mecanlca e consertos de pneus 

Dr. '9uiz Guimarães Dr. i\\. C. florenc� 
CLÍNICA MÉDICA - CRIANÇAS DOENÇ•\S D,\S SENHORAS-Pre-Nml-PARTOS 

Res. 1 Santos Du mont, .rao - Tel.  8 Res. : Bernard i n o  M elo, 2085 - Tel. I'} 

Das 13 ás 16 horas 

C O N S U L T O  R I O :
R u a 5 d e J u I h o, 4 1 - T e 1 .  2 O 6 

H O R A  R I O
(Diariamente) 

Das 16 ás 18 horas 

1111JllllllllllfllllllllllílllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllUIIIIIIIIIIIIJlllllll'.flllllllllllllllllllllllllllllllUIUIIIIIIIUllllUIIHmll� 
= 

= 

S e r r a r i a
A L BERTO COCOZZ A S. A .

Rua Bernardino Melo, 1847 ·· Tel. 44 ·· NOVA IGUASSU' -· Es tado do Rio 

�--

(EM PnENTE A ESTAÇÃO DA E f C. B )  
Madeiras e materiais para coostruç!lo. Louça 1auw1ria. �laoilhas, Cal, Cimento, Ferragens, Tintas 

-
= 

FA brlc11ntes de carrosserie para camin hões - Construçio garantida e re•i,tencia m1xim1. 
Fabrica de ealxaa de Vinho - de qua lquer tipo e para q ualquer fim :::::. earplntarla e m  geral - �xecução rapida e garantida

i= Dl• tr/buldore• de rerro d•• maiors • ualn•• naolon•I• 
• do aramado cimento MA UÁ 

� Vreços sem competidores - E n tregils rapldas e a domlclllo

li! A MAIOR CASA DO R.\\10 - FdJficlo proprlo 

qllllllllfllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIUIUlllllJIUflllft
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CORREIO DA LA VOUlt.À 
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Carta a uma orfa 
Abigail B. de Almeida 

Café B Restaurante Primor
COMIDAS A QUALQUER HORA DO DIA 

Nicolau li,. da. Silva. Dr. Paulo Machado 
P'RA�A 14 OB OBZBMBRe, 42 

M
ARIA HELENA - Há, em sua carte, um Neva JGUASSÜ Bstado do Rio tlesespero incontido, uma dor acerba que 
velo trazer á sua vide, antes tAo risonha, _,.._..., ___ ....,...,.""""""""""""'"""",.,..,,"""',.....,.,." ,..,.,.....,,.,.,.......,_,--_ 

um sofrimento intenso. 
B S :-<. J é E isso, causado pela morte de seu pai. Ele azar a.O os 

foi para você, tudo o q11e uma filha deseja de um 
bom pai. 

E você, para êle, tudo o que podia desejar de 
Fcrragcn•, Tínu,, Artigos Escolares, Louças e Cri111i1 

MATERIAL ELÉTRICO EM OERAL 

ADVOGADO 

Roa dr. Getnllo Vargas, 87 - Tel. �&2 
Nova lgaasslí-B. do Rio 

Diogenes Dirceu Palmeira 
uma boa filha. 

Você procurava satisfazer-lhe todos os de· EDUARDO PIBES DESPACHANTE OPICIAL 
sejos. Ele, os seus, adivinhava... 1 Eaçarrera•ee de todos os ,erviço, nu Repartlç&e, 

Era ele quem a levava à escola e trazia de Rua Marechal Floriano, 2046 - Tel. 311 Publicas, Cartorios, etc. 
voltQ, que a levou para o colégio onde lhe e€Cre Nf)VR IGU1\SS0 B, do Rio ESCRITORIO E RESIDENCIA: 
via semanalmente, e ia buscá-la nas férias, tra Raa Getallo Vargas, 97 - Teleloae, 2.Q 
zendo·lhe inumeros _presentes. ""w-""""........,.,..,..,"""",.,..,""",..,.,,_,,,,.._..,._.,.. ...... ..., .... ..,. • ....,.,, • ...,..,..,..,....,.._,,,,.., _ _,._. Neva 1601\SSO B. do Rio No dl11 de seu aniversário, Natal e Ano Novo, Bureau Trabolhista de Nova Iguaasú era ainda ele quem a fazia escolher o presente 
que quisesse, tendo enorme prazer em satisfazê-la 

Nunca recusou um só pedido seu. Você me
contou que, quando pequenina, costumava brio· 
cer pela casa toda, e quem a seguia, brincando 
também, era o seu querido «papá•. 

Secção técnica cpmerclol e R,cal 

SOB A DIREÇÃO E RF,5PONSABILIDADE D! 

ROIIIUALOO ,;,os SAIITO• 

.,, 

" 
Armazém lndependencia 

1: SECOS E MOLHADOS FINOS DESPACHANTE MUNICIPAL AFIANÇADO 
-E­

Dur"a/ino do• Santo• 
1:1, Assim sendo, nada mais oatuqil e terrivel­

mente triste que o seu desaparecimento lhe te-
nha feito sofrer esse grande abalo moral. · Encarregam-se de pagamento de licenças em geral, 1ervlço1 no 1' 

E' preciso, entretanto, combatê-lo eoergica- Mlnlsterlo do Trabalho, Institutos, delesas de autos flacala e tu. 1, 
mente! Sei que está sofrendo muito, e que nada, balhlstas, escrituras comerciais, Ululo declaratorlo e naturallzaçlo 
agora, a faz feliz. Expediente em dia, ufei, - da, 9 li, 17 horaa 

Francl•co Baronl & FIiha 

Praça 14 de Dezembro, 84-Tel. 424 

NOVA IGUASSU' - E. do Rio 

Mas sei, também, que esse sofrimento passa- ESCRITORIO: R. Oetulio Vargas, JO-Nova lguassú-Tel. 309-1!, do Rio .,.,..,, _,,. 

rá, e virá a encontrar a felicidade perdida. ...-:..;--:--:-:,.:..;..;..;-K-+1-:----0-0" o o o••••• o_,,.,...,.._ .. 
Procure, para isso, conformar-se com a per­

da de seu querido pai. 
Lembre-se de que foi a vontade de Deus. 

Peça, em suas orações, esse consolo que só Ele, 
pois nioguem mais, lhe pode dar. Saiba pedir 
com fé. Ele atenderá ao seu pedido. 

Considere que você teve a felicidade de go-

Armazem Central 
Secos e Molhados - Ferragens, leoha, carvão e 

gcncros de primeira qualidade. 
Entrega a domicilio Vendas a Dinheiro 

lfºca�; Ir;�e���·
ESPECIALIDADE EM FAZENDAS 

Armarinho, Roupas feitas, Perlumarla, Bl)outcrlu, 

I 

so;;:,�;r�:·;•-c;:;�; A::;�:::rt•. H� 
t��l:s�::t

e quinze anos, a companhia desse pai
Francisco Baroni &; Filha 

Eu sei de alguem que ouncB experimentou Praça da Matriz - 1\uatla _ B. do Rlc, 
tamanha ventura, nem siquer a alegria de ter TEL. AUSTIN, 2 _ f!. P. e. a. 
brincado com seu proprio pai !... <..;-:-:;.c+:-:-:,.:,.:-:-:-:-:-:+,._,lM!ll>60oo OMo1oe1o•,Mo , .............. � 

º

íl 

R. Bernardino Melo, 17 33-aa,tlgo 36l•A 
Nova lgaasslí-E. do Rlo-B. P. e. B. 

=5oao o ao o ao •� 

Ginásio Leopoldo 
!FUNDADO 

Um estabelecimento de ensino oficializado 

que dignifica o Mt.tnicípio de Nové1 lguassú 

Mantém os cursos Ginasial, Comercial básico, Técnico de Contabilidade, de Admissão 

e Primário, e Jardim de lnfancia. 

O Curso Primário é organizado conforme os preceitos da pedagogia moderna, de sorte que seus programas 
são empregados para atender ao dasenvolvimento fisico·psíquico das crianças, evitando-se, ass.im, que venham 

a sofrer da fadiga mental, tão comum em nosso meio escolar. 

Está em pleno funcionamento, este ano, o Curso de Datilografia, diurno e noturno 
Matrículas abertas para os cursos Primário, Admissão e Jardim de lnfancia 

Rua Marechal Floriano, 107 4 - T el. 29 - Nova lguassú 

1 
1 
rr 



6 CORREIO DA LAVOURA 
--�::=��=--�-=�=-!!------�=---=�==-----------�--�=--

Dicior1a1'iO do vestuario 

Se metade da curiosa e naria da cid1dc de G•z•, n, 
wasia oomcndatura do ves Sina. 

VELUDO - Formado 
do vocabulo francêz «vclu• ' 

,uario feminino tem um• SEDA POMPADOUR -
ori�em que ignoramos, a_l Tecido rico, artisticamente 
gun, termos rxi,tem CUf' decorado de r,mos de fio 
pr�cedcncia � conhecida : re• e laços de fiu, tn<p1_ra 

A!..PACA - Tecido fa- do pela Grande Favorau, 
bri._,do u:clu,ivameote com Mmc. de PompaJour e po, 
a l.i do ruminante que vive cl, lançado. 

peludo). 
KARAKUL - Ptlc prc 

parada cm Anrakar,, segun· 
elo o mesmo proccHD cm· 
pregado para o "astrakan" 
, comumcnte conh:cido cn· 
tre nós por "carapinha"), 

Fa rmaol � 
faraocio • Drogo,la Central­

Rua Marechal floriano, 21114 
Tel. 16 - Nova lguusú. De· 
posltarto dos Produtos Seabron• 
e Vlllory, Farm1ctullCO A P 
Guimarães Vlctory. 

n" monuohas do Perú e da DAMASCO - Estofo pe-
8ol1•i•. udo, cm seda ou _li, fabri- com lã de carneiro, origi- -:e'.'"a_s_a_s_F_u_n_e _ra-rl_a_s __ nario, de Astrakan e não 

da rrgiio de Karakul, de 
onde por uma curiosa in-

3ASQUE - Aba descen- c,do outrora �ª. c1Jade de 
d> abaixo da cintura do ca· Darcasc<;>, na Sma. 
'"'º cu,co que os B,scos de CREfONE - 1_"ccido 
oucrora usavam para con· grosseiro e . forc�, fe ,�o de 
Kr•ar toda a agilidade de canhamo e lanho, ,�aginado 
seus movimentos. para usos domc1t1cos pelo 

Casa São Sebastlao-Caixões 
e corõas • Osvaldo J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 

•cnão vem precisamente o 283 - Nova lguassú. 

CACHê.MlRE - {Ti o tecelão francês Crccon. 
elegante ainda hoje para esse,s CREPE DA CHINA -
grandes knços esporcivos)- (Aotepassad-, de rodos os 
fazenda de li leve, com mo· "crepes J;ngerie") - seda fa. 
1ivo, miudos em varias e�- bricaJa segundo um antigo 
rrs, fabricaJa cm cc1cbem1- processo usado na China, 
rt•, na India, com o pelo que, combinando fios de 
J., cabras do T,bct. cores diferentes, comcguia 

JERSE. Y - Te c i  d O de um tecido macio, de uma 
malha cai li, seda ou algo· só côr. 
J:io,_ cada di• m_ais . usado, 

MOUSSELINE _ Fazeo· fabricado !"'la primeira vez 
d d I d. 1 trans!Ih d J• a e a go ao, evc e . 

astrakan. 
Caia Santo A•to,llo - Ser 

vlço Funerarlo - Gulthermin• 
Ferreira da SIiva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tcl. 86 -
Nova lgcassú 

�-.-..,.,,..,.........._ ... ,.,,,,_,N\, 

Diverao s 
Sabe. i 1tocler - Aprenda 

Inglês - Preços modicos. ·­
Dirija-se a Mr. Dellllng. Rua 
Floresta Miranda, 222 - Nova 
lguassú. 

na ª e .rscy. 
parente, procedente da c1· 

JAQUETA - Casaco de dade de Moussul, na Meso· 
'!'ª u,ado pelos_ Jacks, ao- potamia, e que, sob o rei­
t1gos orqueiros ingleses. nado de Luiz XV, foi io­

GAZE - Fazenda 6nis- troduzida nas côrtcs curo· 

tlel•on Trigueiro 
Delll• Pereira Maa-•o -

Construtor. Av. Santo• Dumont, 
626 - Telelone, 89 - Nova 

Rua Getulio Vargas, 78- lei. 277 lguassú. 

Despachante Municipal 

•ima e 1ransparrnte, origi· pi!ias. 
Nova lgua116 - E. do Rio 

'------------i 

��ri�7�1Hl�Jml•fili 
-- coMÉRc10 oe ALCOOL e AGUARDEN1 e EM GR�ss� -

" Rv. Nilo l'eçanha, 176 • Tel. 40 • Nova lguassú•E. do Rio 
--

Bebidu, Licores e Vin•gre •• Propritlarios d• afam3da "CRISTAL VELHA CANELINHA" 
Marcas Rcgi.tradu: "Ar-iGRINHA", ·•CANA CRACK", "MOR�O PRETO" E "SURUI" 

S. M. Tonaca - Copias e pa 
pels heliogrMlcoa. R. Urugua,a­
na, 112-1• and. l'onee: 23-4968 
23-2663 e 43-8826. 

Fotagralo ,_., - Lauro 
de Oliveira. Chamados a doml 
clllo. Telefone, 146 - Nova 
lguauú. 

Mandioca • alllla - Com­
pra se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
- Belford Roxo - Estado do 
Rio. 

BANCO DO BRASIL S. A. 
o MAIOR EaTABELECIMEIITO DE CRÉDITO ao PAía

1 Filial de Nova lguassú -- Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

; Telefs.: 4 (Contadori1l) e 25 (Gerência)· Bnd. Tel: "Satélite"· Caixa do Correio, 3 
1 Condições para, as contas de depósitos � 

eom juros - (sem limite) . . 2 o/.' a.a. (retlradaa livres) 
Populares - (limite de Cr$ 50.000,00) 4 % a.a. ( • • ) 
Limitados - (limite de CrS 100.00,00) 3 ¼ a.a. ( • ) 
VrAzo Fixo - de 6 meses 4 ¼ a.a. 

i,, - de 12 mes�a 5 ¼ a.o. 
J'RRZf> PIXf> et>M RENOR MENSAL ,1 O.E avise - Para retiradas (de quaisqu er

1 ij - de 6 meses . 3, 112 % a.a. quantias) mediante a v Ia o 

\1 - de 12 meses . 4, 112 % a.a. i,révio : 
� NOTA - Nesta conta, o depositante retira - de 30 dlaa 3, 112 % a.a. Llg! a renda, menHlmente, por melo JI - de 60 dias 4 % a.e. de cheques. - dll 00 dlee 4, 112 % a.a. i

LETRRS R J>RaMlf) (aujtltaa a sêlo propc..ll"clonal) 
- de 6 meses 4 % a 11 
- de 12 meses õ % a.a. 

Foz, nos melhores condições, tôdas as operoções- bonccírias � 1 COIRANÇ-.S - TRANSFCRtNCIAS o: F• IDOS. 

1�@11 

DESCONTOS �· 1<1ra, ... ques e che�ue, ôbrc ula ou quaisquer outras praças. lMPRESltMO, em con1a3 corren1<1 com caução de dupltcalas, r,,, EMPRESTIMOS EM LETRAS HlPQT[CÁRIAS. @l CRtDITO AGRICOLA • lonco prato, sob a garantia exelu,lva da fruta. 

fl 
l

a 
catOITO PECUÁRIO a lonco prazo pua cu!le,o de erlaçao, aqut1l�lo de gado para engorda, recriação, etc. 11 CRtOITO INDUSTRIAL para a compra de mJtérl,s r,rlmas e retormu, aperlelçoamonlo e aqulelçAo de maQ•lntrlo. � São uteodldo1, com a mainr presteza, todos os pedidos do lnformaçõt:s e esclei-eclmentos 1 

1. 

1ôbrll qu11iaquer operações da Ceneir<1 dll Crédito Agrlcol11 e lodusu ial, 

). 
IJL�� qull ee aclia em plt:oo lunciooameoto. "'l 

!@ 
1\9ênelaa em tõdn as eapltals e principais cldiides do Brasil 

Ü 
@! 

eurrespondlilates uii� demais e �m to dos os países do mundo 
� '"-j@J����l@ji-J�l@.J@Ji�Í(&l

c
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DISTILARIA IBtRIA 
DE 

Custodio José da. Silva. 

',,,_M "' 
,> • .,-,g ...... 

A11:uardeote em groeeo. 
Grundes marcai; de be­
bidas: Cana Ouro, Dia­
mantina. Cogoac de Al-

catrão, Cruzmaltioa, 
Xaropes em geral e 

outros produtos. 

Tomem só os produtos da DISTILARIA IBÉRIA 

Av. Nilo Peçanha, 210 - Telefone, 299 

Eod. Tel. : IBÉRIA 

N"VR IGURSSÚ E. Of> Rle 

1\rmazem �usitano 
SECOS E MOLHADOS FINOS 

Francisco Ba.roni & Filha 
RU11 BERNAROINf> MELe>, 169., 

T e l ef o o e:409 

Neva IGURSS0 E. do Rio 

Cartório do 3º. Ofício 
Oscar Pereira Gomes 

T RBELIÃe> 

Prote1fo1 de letras. • Regi1tro1 de Titulos • Docu111eftto1 

R. Getulio Vargal', 62-Tel. 17J Nova IguassC! 

ffl Esciu;;s e Procurações 
1 Cartorio do 4°. Oficio 
e Tobelião : ABELARDO PINTO 

1 
Roa dr. Getollo Vergas, 67 - Tel. 130 

NtW1\ IGUASSU' E. do Rio 

:.-;;;;al!!!IEl�l===IBE!!EEaEl'====lal&i!l5-==iiE-� 

.;--: .. :..�: .. : .. ;..; .. :�:*�"'�:�),\.��=�,� 
:\: 

' 

Padaria e Confeitaria � 
l sa:nto Antonio J
!, Completo 10,timento de tudo que concerne ,. 
.:: ã Padaria, Confeitaria e Botequim. �: 

:): 1111. G O # Ç A L V E S �: 
::: Roa Ma rechal Flori ano, 2254 � 
::: TELEFONE, 31 NOVA IGUASSO E. DO RIO I 
·�.,.:..: .. :...: .... "<..:to(,(,ó+! .. : .. :,..: ... : ... : .... � .. : .. : .. :-< .. >..'-\.'->>:,....--..: .. :�..; .. x-:-:.._, 
_____ 4 __ .,..,,., __ ___, • .,,,,. ........... _,.. ____ ....,..,._ ......... -----y·. 
) 

i S1\1? 1\ T 1\�11\ GéOBO 
Calçados de todos os tipos e fazendas de 

padrões variados. - Roupas feitas a 
preços excepclooala. 

DIANOEL DAMASO 
Raa _'tlarccbal Flnriaao, 2126-NOVA IOUASSÚ-E. do !!lo \ 

-� • ... • ,,.3

-------------·--------

1'0 iaborio dlriao 1U a Sen!No, ela, llf!Ddl e IR • !lacera e inocente hte!, 

..,1 .. llq11!11111e111e "PIII a Ptee•� 
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JBEI,ARDOPun'O
(!f _ fel, 130 

lo vergas, 
E, do 811 

;SO' 

Lenda da Saudade 
--- - - ---

-:::::- .. - ':::::'-

PEDRO PAULO FARIA ROCHA 

1 e 
ONTA-ME, conta-me hoje, priminho, uma 
história. dessas que tão bem sabes fantasiar. 
Sinto-me tão triste ... 

Contei-a. O sol, no ocaso, agonizando, 
dardejava lampejos brandüs nas ondas har­
moniosas de seus cRbelos de ouro... Nos 
seus olhos, de um cnstanho claro, umidos, 1 pairava uma profunda meh1iJcolia ... Nos seus 
lábios rubros, entreabertos, bailava 11m sor­

riso que se assemelhava a um soluçar ... 
Compreendi o estado daquela alma em vigor 

de primavera e, sorrindo, iniciei : 
- E' uma lenda, queridinha, muito pequena,

a que te vou narrar. Ouve: Sob uma natureza 
deliciosamente encantadora e poetica, dois pombi 
obos alvos, muito alvos, inseparáveis, possuindo 
uma só alma ... um só pensar... fruiam uma sobe­
rana felicidade, felicidade invejavel, sem rival no 
mundo !. .. Chamavam se: Afeto. Tempos decorre­
ram... Um dia, o Destino, implacavel, austero e 
atroz, apresentou-se, de súbito, a eles, impondo­
lhes a separação... E fixou o prazo... Uma leve 
ouvem toldou o céu azul. Dias de tristeza, de 
acerba dôr, começaram a passar então. . Final­
mente, o dia determinado chegou. A' despedida, 
ao derradeiro momento de união, quando selavam 
o cadeus• com um osculo do �cerbo apartamento,
choraram... E as lágrimas choradas misturaram­
se ... confundiram-se ... e rolaram ao solo fertil que 
pisavam... Após algum tempo, daquele chão um 
tenro e mimoso arbusto germinou. E, sob as suas 
folhinhas verdes, muito verdes, oculta, nasceu 
uma florzinha rôxa possuidora de uma fragrancia 
deliciosa ... indefinível... que embriaga ... que sua­
viza ... mas que maltrada. Essa flor chama-ije ... 

- Saudade ! - disse ela, baixinho, fitando o 
céu azul e tendo duas lágrimas diafanas a rola­
rem-lhe pelas faces palidas ... 

- Esse arbusto, querida, espalhou suas se­
mentes invisiveis ncs corações humanos ... 

- E' linda a história ·- disse-me, triste.

No zimborio divino uma estrela, célere, cor­
reu. Sorrindo, ela, iogenlla e meiga, deixou esca­
par essa sincera e inocente súplica: •Que volte 
breve!• 

E eu, maquinalmente, traindo uma dôr se­
creta, repeti a prece ... 

Dr. Pedro Regina Sobrinho 
Chefe da Cirurgia do Hospital de lguassú 

Cirwgia Geral e Infantil - Partos - Molestias das Senhoras 

.. 

CHAM ADOS A QUALQUER HORA 
Consulta, das 8 á, 16 horas 

Coasultorio e Residencia : R.UA BER.NARDINO MELO, 1763 
TELEFONE, 234 NOVA IOUASSÚ 

CORREIO DA LAVOURA 

Liga_ Pró Edunação e Fraternidade (LEF) 
10' O I V U 1. G /\ � l\ � 

Segundo eoncurso 
O v,scond• de Taunay viveu a RctlrJda de L1guna e foi, 

com auloridade, o seu historiador. 
PERGUNTAMOS: 

I• - Qual o nome de mulher que o historiador destaca 
pela audacla e dedicação aos feridos ? 

20 - Qual o trecho em que o autor lamenta, mais sen.
tidamente, a guerra ? 

Como sempre a L. E. F. premiará os que melhor res·
pond.:rem, com livros cducatlve,s oferec11:1os por Editoras e anil­
gos seus. 

1'10TIC!ARl0 
A - Está em nossas mãos uma carta para o sr. Joaquim

T. Aquino, concorrente ao primeiro concurso. 
8 - Estamos organizando a nossa reunião de aalveraarlo 

e entrega d"e diplomas e prtmlos. Pedimos aos tef11taa que nos 
comuniquem os numeros de arlt.! com que abrllhantarlo o nono 
congraçamento. 

C - Pedimos a remessa das fichas de alfabetizados, para
pro111oçào dos leflstas 

DO PRIMEIRO CONCURSO 
"0 anallabetismo é o mais cruel b1cilo que enlermlza as 

sociedades". - Eury Pereira Luna. 

L. E, F. 
Nome 

Idade 

Sexo 

Melodo adotado 

Inicio 

Local da ou/a 

Nome do lefisla 

Ficha de lllfabetlução 

CDr 

Nacio11alidude 

F,m 

Eod. provisório: Rua l'rof� 53 •• NOVA IOUASSÚ--E'. do Rio 

Casa São Sebastião 
Caixões e cor6as - Ateade.ae i noite 

Oswaldo J. dos Santos 
Av. Nilo Peçanba, 39-Tel. 283,NOVA IOUASSÚ-E. do R.lo 

--- ..... -,.. ......... ,. --. -.......... ..,,.. , ..... ....... . .... ., 

CASA ELITE 
Armarinho e Fazendas, Perfumaria e Miudezas 

Emilio Rodriguez Pol 
R. Marechal Floriano, 179€:, - Tel, 112 

Nf>V1l IGU1lSS0 E. do Rio 
............. -----.. --� .... -,. --------- --- ,. �

7 

Escritório Técnico Comercial 

e Imobiliário Ltda. 
Departamento especializado de c,crit .. avulsa, 

Despacho, junto à, Repartições Publicas 
Compra e venda de Im6veia 

Santos Netto & Irmão 
CONTADORES - DESPACHANTES -

CORRETORES 

Rua dr. Getulio Vargas, 22 
Te I e f o n e, 208 

NOVA IGUASSU' E. do Rio

Casa das Bicicletas 
- DE-

Manricio & Matias 
Consertam-s<, alugam-se e vcn· 
Jem se b,cicle:as e seus ,cessorio1. 
Grande estoque de pneus e camar11 

de ar. - Solda-se a Oxlgenlo e a Estanho 
Pinturas a mão e a pistola 

Nlquelagens e Crom;gens em geral 

Rua Cel. Francl•co So•re• 

(Proximo à Casa Adrianino) 

T e I e f o n e, 1 8 ti 
Nf>VA IGUASSO - Estado do Rio 

··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-... 
CASA DE IIIIÁOUIIIAS E Ll#HAS

Vende-se, troca-se, compra-se e con­
serta-se qualquer máquina de costura. 
Vendas a longo prazo ou a dinheiro 

com grandes descontos. 
PEÇAS E SEUS ACESSORIOS 

Agente comlsslon1do de B. Moreira 
1lNTE)N10 1\UGUSTV 
FERNRNOES R0LIM 

ltUA MARECHAL F. PEIXOTO, 2224 
NOVA JGUASSU' ESTADO DO RIO 

-·-·-·-·-·-·-·�·-·-·-·-·-·'

1\rmaz�m São Geraldo 
SECOS E MOLHADOS, FERRAGENS, LENHA, CARVÃO 

E OENEROS DE PRl.\1EIRA QUALIDADE. 
Entrega a domicilio - Vendas a dinheiro 

Distribuição de Forragens por ordem da Prelelllua 

Francisco Ba.roni & Filha 

Rua Marechal Florlan1>, 2312 
Proximo á Matriz-NOVA IGUASSÚ-Tel. 67 

ESTADO DO RIO ·- E. F. C. B. 

�:-o::-�--;�-;-;-.,...�---: �: .. :« .. :--...-: ... :-:-:-:..r.r:�---:-:-: ... : ... �-;-:-,:-:-:-:-:-: ... :� .. :-:-:.-.:-:-x ... :�-: .. :-:-:.-:-: .. :-:,.:-:...;-: .. :-,.:-:---: .. :..:-: .. :,��: .. :-:-:..: .. :-:-:..;,,.x ..... ,..;...: .. :•:+:-:..;...;..; .. :,..:-: ... :-: .. ;-:-:-:-:-: .. :-: .. :-:-: .. :-;-:-:-:-:-:,..:-: ��o e o,•••/� 

f. 
Fogos de salão e jardim 

Na Barraca Ramalheda J 
1 �:!�:c�ª/!!1b!�!!1�!r��!:ú���!a�!}�º!�s:!��
��x-;,,;,:-<e,;-;,,;,,;,-:-:-:,.:-:-;-:--:-:-:-:,.;-:,.:,--:-:"*'>'n'--� � ,,u,o,o,u o 0,0,04� u "º o o, t.t ;-�-;-:..;-:-:-l-1--:-.-:-:--.-.-: ... • : : : • : ·*� 0 o O•, .. 
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ue nouA /61/fl.SSII I DESA�IE

i os rigores do mverno !
DBSPll<!HE>S DE> a;>RBPEITE> MUNH�J(.>J\L C IRC U LA R "º· S/29 

9613144 Eduar.:lo Arantes Pires : Fixo em C1S 700,00 
mensais o valor locativo do predlo em apreço. 5037, José 1110,­
cyr Nogueira : Allere o requerente a proposta para 3 postes. 
5559, Alberto Nogueira Neto: Dê-se a baixa requerida, 5851, 
corre d. Pires : Lavre,ae o contrato. 

Secretaria do Governo. US11N0f> f>S c.stado do Rio de Janeiro

!

�· 

DESa;>lleHf>S Of) eHBFB 01\ OIVISÃf> 

OB AOMINISTRll�Ã6 

Niterói, 4 de Junho de 1946. 
Sr. Prclello, 
De ordem do sr. Inte rventor, tenho a honra de solicitar •• 

a Vossa Excelencla se digne determinar as neceaaarlas provi- i: 
denclas no sentido de ser proibido, nesse Munlclplo, o labrlco, )'; 
venda e uso de balões, não só em lace dos perigos que acarreta ! 
tal pratica, mas, principalmente, por constituir 1nlração prevista 
no Código Florestal, suJellando 01 contraventores à multa de 

5106 José Ferreira da Silva; 3908, Marlo José Vieira; Cr$ 500,00 e prisão por quinze dias. ., 
5483. Agos'ttnho dos Santos; 5955, Nlcanor Gonçalves Pereira e Aproveito o ensejo para renovar a Vossa Excelencla meus ,. 
5976, Nelly Cnrrl!a da SIiva : Certifique-se o que constar. 4389, prolestos de alta estima e distinto apreço. f /1\anuel Francisco Gusmão : Junto autorização dos proprlet�rlos (as.) CARLOS QUINTELA - Secretario do Interventor. ·.f-. ou compar,ça para prestar esclarecimentos. 5726, Caclano Nunes 
da Silva: Compareça para prestar esclarecimentos. 5642, Eduar ----- •} 
do EHas Jos�; 5756, Antonio Xavier Mendes; 5767, Antonio • --. ...,.. -.. -, -.·.-..... -.-.. --. .• ....... -. � w.r.w • .., ... _,.., .._ 

¼ Clant; 5494. Nestor de Oliveira Barbosa; 5852, Joaquim Gaspar; ; 

l 

:
� 

CISCO Pereira e 5988, GIiberto e Arthur Argenta: Quitem-se rmazem , , � prel hnlnarmente, -� 

OESa;>lleHf>S º" eHEPE 011 DIVISÃ" da Conceição 1 
j• 

SE>BRETUDf>S 

a;>ULf>VERES 

e'1LETBS e 

SUETBRBS 01\ 

Alfaiataria SANTOS 
(Antiga AIÍ•i•uria Globo) 

Compre o seu agasalho na 

Alfaia ta ria Santos e ria-se do frio 
1l casa mal!'! barateira da cidade 

5885, Benedllo Vicente Serra; 5922, Jayme Esteves; 5928, Fran-

l 

A N s , 

OE PllZEN01\ 
Gino,os d• 11 qoolidod•. B•bidos ,; 

3873, Ctrene Teixeira; 5655, José Amado Souto; 5999, 1 . ;::�:·:
i

·,o·eo·,:··;;::;::��:·:
õ

:, ? Roa Marechal Floriano, 1968. Tel. 280 
lbrab,m Ahmed lbrahlm e 6022, Emilta de Sousa Couto : Trans- NTR ·z (E r t à t d E t ã ) 
ltram-se no• termos das informações. 1405, Armando Conceição: vo,ejo. - E EGA A DOMICILIO. 

X 
m ren e pon e a 8 aç O 

çio. 5526. Juho Tanajura Guimarães; 5992, Daniel Alves Bar- � li \T � � I\� , 
bosa e 4324, AI varo lllarlano do Nasclmentl,: Como requerem. ' 
4730, Joào Martins Costa: Demula, prelimir.armente, o barra- RUA BERNAIWJNO ,�ELO, ZJ07. TEL. Z6- NOVA lüUASSU' ' ANTONIO DOS SANTOS BEATO 
cão em apreço, a fim de poder ser atendlao no que pede. 5977, .... � ... -.. ��.,,.�·..,..-.-_....,.._..._,,-.,.... ..... _ ..... ...,,...,,�w-. 

1 
1 

Averbe-se. 703. Alvim Pereira: Defiro nos termo• da Informa- !11;:.II
JL

�I
A\ 

R.. tr'AB)rnA\)LI f. #olfa /,'IJUIIJ••tí - E. do RIO 

José Marinho : Junte talão do Estado. 4950, Manoel de Jesus 
Gome$ : Declare o no. do lote. 4598, Viriato Augusto Balista e ...-...e-:«-.:-:-:_._...,_;+1)6<1�:-.>,1>.c��--14,4� 
6470 , Osvaldo Marques : Juntem "habite-se" da Saude Publica. 
5057, Albertino d, Costa Sol : Junte documento de compra, de­
vidamente registrado e transferido. 61�6. Luclo Ferreira : Prove 
transferenc1a do Estado. 4506, Aviezer Rotstlejn : Em face do 
parec« do dr Procurador, deverá o requerente juntar o tal�o 
do' habite-se" da Saude Publica. 5597, Leia Fortunato: Com­
pareça para prestar esclarecimento. 5957, Salomão Abld : Junle 
talão do Imposto predial, a fim de lazer prova a esta Pre l. de 
4ultação. 5088, Leordlno Soares do Nascimento e 6149, Carlm 
Tebel : Juntem o talão do Estado. 5678, Jorg, Clsinlo de Paul.a : 
Junte o talão do Estado e o "habite-se" da Saude Publica. 
"672, Manoel Rodrigues Neto: Llquid•, prcllmlnarmente, dife­
rença do 1n,posto do predlo n 434 da rua José Muniz. 5568, 
Francisco Baroni & Filha : i-eglstre o documento de compra. 
5375, Alberto José Soares : Registre o documento d• compra e 
taça prova da transferencla no Estado, 

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 
TORNEIRO MECANICO 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 

DESP11eHes Of) eHEFE 01\ OIVISÃ6 
DE BNGBNHAR11l 

e 
SEUS L�TORIOS E FARMACIA: R.CARIDCA.32-RlO 

Rua IJ de Maio, ZJ - NOVA IOUASSÚ - Est. do Rlo 

3766, José Pereira Barbosa : Aprovo, a titulo precario. 
5762, Afonso Cardoso; 5775, Hermenegildo Fellx; 5785, Maria 

1llllllll!llllllll!lllllllllll1lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllfllHllllOnllllUIIHlll-llllll 

José Pio Pere_lra; 5799, Valdemar José Soare•; 5837, Josef Ma­
Jer Braul Wa1en; 5877, Agostinho Peretra; 5916. Anlonlo Fer 
reira da Solva; 6031, Hermlnla llledelros da Silva : Delerid .s 
39'J8, ,\la110 Joté Vieira : Junte escritura. O croquis apresenta­do à parte não oferece elementos existentes na S. Técnica 5360, Agenor da Silva Daltro: Junte autorização para o lote 11. 12. 5061, Manuel da Silva Magalhães : Junte autor1ução para o lote n. 11. 5378, Antonio Gomes: Apresente planta de acresci­mo de um cablnete 11n1tario e tanque de lavagem. 5551, ,\iccu Prudenclo da SIiva : O requerenle deverá devolver a planta B (anlerlor), a fim de procedermos à dev Ida anulação e tumprlr­mcs a determinação do dettrlmento supra 51(); José de Sousa Filho : Juntt um croquis do terreno ou lndlqu� sua situação. 5431, Odilon Astroglldo : Reconheça a firma do autorizante. 5398, Daicy Dias Machado; 5014, Antonio Pereira Soares· 4760 == 
r

arla da Gloria Lima: Compareçam para esctareclment::'. 5557: ooperatlva Operaria de Mttqulta Lida : Para ter andamento =o procesio . 1°-Apresente o original a nanqulm em papel vt:. gelai ou tda, 2i:.-LeR&llte·se I situação do engenheiro respon- -savel perante esta Divloão. 4885, Predollno F rancisco Fuo,k, :.== 5251, Joaquim Carlos da Silva; 841, José Franklin: Junte escn. ;;;:; lura do ter,•no. 5011, Sebaalllo Mota Ribeiro de Vasconcelos: =
!t

r.te escrotura e compareça. O ante-projeto precisa de llgelraa l<raçõea. :'894, Tertuliano Lucu Suprlno : O requerente pre- _ 
�

I
r�

ª 
�

raz.er · retrato (1 ou 2), Carteira, e pôr assinatura no 11. _ ompet<nte. 1402, Zeferino Pupln: O requerente dever� mencionar o tipo que deseja, poli Upo •B• rnodcrno não te· =mos. 6844, IJa!lllo doa Santos l rlndade : Jun1e planta de drs-
8

tmbramento . e a escritura do autorizante. 3624, Aida ri =. arbosa da SIiva : Pa I t a  a 3Hlnatura d o construtor 

-

Conce•slonlirls do• produto• da General Motor• do Bra•II 
PE�llS E AeBSSf> Rlf>S EM G BR1\L 

Pneu'! e @amara'! de tôda!'I a5 marcas PRODUTOS MDBILDIL 

8477, Artelino Pereira Nevei : Junte comprovante de ,o· =-= prledade do predlo. 5710, José de Oliveira : Junte cop1f do =

1
croquls. 5\UO, Jadertco P ferreira Machado : O requerentr _ 
�

<•< aprracntar dois (2) retratos, tatõe, de Impostos da ..,,.. = f>rlcin11 mecânica a cargo de oficiais competente!'! 
dtura t do E:)tado. 9799, Maerclo Lemo, de Aievedo : O con1 =loutor deve apreaentar o tallo do E,tado d•lle ano 5807 u,1 = AGORA: Seção de refrigeração com técnicos comprovados l
R
vr Soart1: Apre1cntt: planta du mrid1fac.ações. 5124, joaln. ;;;; odr,gues da Stlya : o rtquertnl..: dtve pagar OI emolumento =

J R e d 
1 

vº
"<5pond,n1es ao valor anterior. 3876, lmoblllarla S�n•o• � ºª- o 

a 
ar ozo & F,·, hos ,�1c1ra Ltd.1. : Junte o original do loteamento em leia. menclu. =::::: --

nando n� quaoro _Indicativo 11 ireas que serão doadas á Prc § ltttura, Junte copia der cada folhai faça assinar li plantas po, =:encenbrno reg,atr,do. �. José da SIiva : o engenheiro 11 na = 
Ri,presentaates da Anglo l\lexlcan Company Lida. 

tau� dcvt Qutlar se primeiramente. 53:';2. 
,
osé Antonio Fer�in- _ � 

�::p.ir::
ª
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h
·1�r:� = Rt1a 13 de Março, 48-Tel. 6 72-Nova Iguassu' -E. do R1·0 ,� lente pla!'lla da m�trr porçlo da qual vai aer dumeinbra1o O 'ê lote cm .aprrço e Junte e1crtlura, 298), Maria Gi:.mu· Junle O � 
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1a Eletro-Mera 
íTO DE MOTORBS Elh'8T!U(I 

DE ALTA TENSÃO. 

ORNEIRO MECANICO 

l��nn & Ü&â ll
eie, Zl _ NOVA IOII� - Ili!
·-

CORRE IO DA LAVóUttA 

O mais sério problema do Pats : 
a proteção á infância desvalida 

Dt ln o desem /Ja,gad,,r i'i· 
cenle Plragibe, sm fundamen­
tada cntrer.,i!ila a "0 Globo"', 
ú• 6- Vl-1946. 

cut,,,e_,., ele". 
Nn Distrito Fedtra/, como 

por cs�s Brasis em foro ... 

E '/)assa a iamenfar a situa. 
ç4a d, abandono em que se 
tnconfram - dit s. s - "mas 
duztttlas mil crianra.s no Rw 
dt jot1e1ro, vtgetandn ti ,nar­
gtm dns. poderes qm nos g,1-
,·trnom, concluindo qut· "ou 
c,-idamos d,, criu,iça de Jwje, 
ou perderemos o B r a s i  J de 
amanha". 

Amparar a infancin ,, in­
co11testavtlmente� e u  i d a  r da 
pdlria do presente. construir 
a tJaçâo do futuro, preparar a 
humanidade dt amanlttJ t ser· 
vir da melhor maneira a Dou­
trina dAquele que ensinou : 
"Deixai vir a ,ni,n as crianci• 
11/zas. Quem receb,r um desses 
pequenmos p,n meu nomt t a 
mim q"e rect:fp•". Su.!(trt, atb, em face do tle�­

calaliro, qu, 5e cru o Ministé­
rio de Asslstencla á lnfancla. 

Doloroso l Se a infancia que se ompa. 
ra A feminina, o serviço levado 
a cabo é bem maior, porque • 

Vu1 mai< longe o ilustre de. preparoçilo de maes para o 
1;,1mbor�adur, dizendo : futuro. E '·a ,11/Jo que tmbala 

ª Daria a sua graude impor. o berço pode governar o mun­
tancia, esse problema w2o está do". 
co,n'/>letamen te abandonado e,,.. Esta, pois, a obra do Lar 
trt Íl(Js, porque, para a felici• de /esus, que tu, cooperadr,r 
Jatú do Pais, algumas insti- anonimo de sua "Campanha 
,,,,�es particulares dele se en· do Quilo", a;udas a realizar, 
Cl4N'tgaram, formando a sua com a iuu bou vontade, o teu 
obra co11siraste impressionante grande amor ao proximo, a 
co,n a atuaçao sempre desas- tua altissima compreensão de 
trosa tfo Governo. O que "ªI teus deveres cristaos, cívicos, 
de s/ri.?, dr edificante, no D,� humanitdrios. 
trito Fedual, deve-:se, exclus,·. Que /esús $etnpre te abe,içue 
tiamente, a instituições parti- e guie ! 

Cine Verde 
HOJE - Jornal Nacional e 

da Fox; um desenho; a conti­
nuação do filme em série : "A 
adaga de Salomão"; Thomas 
Mltchell, Anne Baxter e Edward 
Ryan, no drama : "Eram olnco 
lrmloa". 

· AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornal Nacional; a continua. 
çlo do lllme em série : "A
barca misteriosa"; Peggy Ryan, 
Donald O'Connor, no lllme : 
"Tradição artística"; e Henry
Danlell, Edlth Atwater e Bela
Lugosl, no drama : "Tumulo
va&to".

Benedita Vilar <!bam• 

barelli 

Transcorreu, ontem, a data 
natallcla da sra. Benedita VIiar 
Chambarelll, esposa do nosso 
assinante sr. Jullo Chambarelll, 
funcionaria municipal. 

A' resldencla da familia da 
distinta aniversariante, á rua 
cet. Antonio Rlbebo, em NIio. 
polis, compareceram multas pes­
soas da sociedade ntlopolltana, 
a fim de cumprimentá-la. 

V d 
t r ê s casas á 

en em-se rua cel. Alfre-

lguassú e Banco Boa Vista

num grande confronto
Mais uma vez o tan do querido alvl.negro 

irá assistir boje a um grandioso prelio amistoso 
entre o glorioso e o quadro do Banco Boa Vista, 
time já bastante conhecido entre nós. 

Desta vez, porém, o jogo promete faaee sen­
sscionais, pois se o Iguaeeú está com o seu ee­
q uadrão completo e com uma ótima performance, 
o Banco Boa Vista virá reforçado de bons ele­
mentoR. 

Dorcí • Lolou entre os bonoorioa 

Darci, o inteligente 11tacaote do Iguaeaú e 
Lalau, o impetuoso jogador do Filhos de lguaeeú 
vestirão a camisa rubra dos bancarlos, o que será 
um reforço coosideravel. 

2° quadro do lguossú x Estrelo de Ouro 

Na preliminar jogarão os aspirantes do lguas. 
sú e o Estrela de Ouro. 

O lgua,saú sarrou-se cam· 
peão do Torneio 

Domingo ultimo, no campo do Iauassú, rea • 
lizou-se o Torneio Inicio dos .clubes Juvenis, pa. 
trocinado pela Liga Iguassuana de Desporto11. 

Disputaram o Torneió oito times, transcor­
rendo todas as provas na melhor ordem e multo 
entusiasmo. 

Sagrou-se campeão o lguaseú e vice-cam­
peão, o 7 de Setembro, de Mesquita. 

O Iguassú foi o compeéio de t• Categoria 

Vencendo o Queimados nos 17 minutos llnal1, 
o lguaseú tornou-se o campeão da 1• Categoria. 

Compeéio da �. o Unilló 

9 

e• 
ASPECTOS CVBIOSOS 

A caça tem aspectos curioso,. Tanto pela ação agreatc 
da pr,uca, quanto pelo colorido que lhe emprestam os aeu, 
cultores, o esporte de Nemrod apresenta sempre um ãnguto 
novo por que possa ser apreciado. E' um manancial de curlo­
atdade1, 

• • 

Ainda no último domingo tivemos a CJ>0rlunldade de ver 
reiterada e1sa no11a afirmativa. Sabemos, por experiência pró­
pria, que, com raras exceções, o caçador é pertinaz; desporus,a 
Inveterado, contando com uma estação de caça tão reduzld> ,  
nlo deixa passar un: domingo ou feriado sem realizar a S"a 
caçadlnha, Mas no domingo passado uma 
chuvinha Impertinente Impedia, ou pelo menos 

) 

tornava pouco realizáveis, as práticas venató-
rlas. Muitos caçadores, com enorme constran-
&lmento, ltcaram em casa, friorentos, pensando 
na selva distante e no sossêgo em que ficaria 
a bicharada com a sua ausência, 

Outros, porém, enfrentaram as lntem­
p�rfea. E entre êstes multa coisa tntereas�nte 
se passou. Uns, desanimados com a adversi­
dade das condições atmosféricas, ficaram nas 
eetações, aguardando a hora de regressar, 
mais pelo vicio de llcar vestido de caçador o dia todo; outro1, 
como os cães não encontrassem os rastros, fizeram verdadeiras 
derrubadas na selva, a tltulo de esquentar o frio. 

Mas o que despertou maior atenção foi uma dupla que 
levou guarda-chuva. Os dois saltaram da condução, colocaram 
aa capas, barracas e cobertores b costas, abriram os guardaa­
chuva e lá foram mata a dentro. E não ficou nisso. Cobriram­
nos com fôlhae de plndoba e, enquanto a chuva cala, a coberto 
dela tinham a lmpre11ão de que estav�_m caçando . . .

• • 

E' uma das taae1 pitorescas do esporte da caça. 
Misto de pertinácia e excentricidade. Mas o lato é que 

baea dois caçadores nada caçaram nesse dia. 
Culpa do guarda-chuva, talvez ... 

V e n e n o d e e o b r a ... 
Praza aos céus que niJo ptgue a moda do 

guarda-chuva. & tal acontecesse não faltaria tm dia de c/111: 
"ª quem se mtltsse ª gritar no maio, perturbando ª tr1.�q,,,. 
lidlMÚ da bicharada : MOiha guarda-chuva P ra_ caçador · . 

Por/ia ser pior. Jmaginmios qut lsses dots caçadores ,�­
ventem a maquina para cata,- carrapato .. 

V E N E N O S O  

QUARTA E QUJNTA·FEIRA 
- Jornal Nacional; um cshorh;
Ann Rutberlord, Preston Foste, 
e Charler Butterworth, no filme : 

do Soares n. 
1 18, sendo uma de frente e duas 
de avenida, independentes. Ne­
gc,clo urgente. Informações á 
rua Bernardino Melo, 1717 (l'ar­
macla). Nesta cidade. Disputando, também, a prorrogação, o União , 

de Mesquita venceu o Aliados, sagrando.se assim _.,..�00u ooooc I w-:-o 011 o oo 111,000 o IO OH· 
"Fumaça de cigarro"; Charles 
Boyer e Irene Dunne, no drama : 
• ·E o amor voltou". 

SEXTA, SABADO E DO­
MINGO - Jornal Nacional e 
da l'ox; um desenho; a ccntJ.
nuação do filme e,n série : "A 
adaga de Salomão"; Cléla Bar­
ros, Sarah Nobre, MIiton Car­
neiro e Oanilo Ramires, no 
drama : "Jardim do pecado". 

T
ODO o individuo que deixa 

de contribuir para a ma­
nutenção e prosperidade da fo­
lha local, comete grande aten­
tado contra o progresso S0• 
cial de seu meio e dificulta o 
gozo dos benefícios que a im• 
prensa prodigaliza ao desem. 
pe�ho de seu nobre sacerdocio. 

......... -.............. ...,..,,.,,.,.,,.., . .,,.,_. ___ .,_.,._,.,,_,_..,..,.. .. ,.. ...,.,.,., -�-

FER#A#DO #U#ES BRIGA GAO 
E 

D U Q U E  E S T R A D A  
ADVOGADOS 

Rle : Rua Alclndo Gua n a bara, 1 7 •2I

Ed. Regina • 14° andar, Salos 1401 12 • Telefone, zi.4543 

Nova l guassfí : R. CEL. ALFREDO SOARES, SJ.Tel. 187 

A Tesoura Elegante 
J. A. SANTOS 

VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confecção e 1 12 confução sob medidas 

ROUPA DE LUXO A PREÇOS POPULARES 

Alfaiataria Tesoura Elegante 
Travessa São Mateus, 1 5 7  

N I LeP0LIS - E. oe R l e  
Á VISTA E A PRAZO PELA •ADOMA• 
.... . ... ................. ,.,.._ ..

' 

campeão da 2• Categoria. 

E. C. Iraasaú

RESUMO DOS A TOS DO SR, 
PRESIDENTE : 

a) - Designar o socio João 
Vieira Fernandes p ara Diretor da 
Tesouraria; b) - incluir no qua­
dro social, como contribuinte, o 
sr. José Henriques Pacheco de 
Melo; c) - conceder cuteira so· 
clal á sra. Carmem Tostes Pa· 
checo de Melo; d) - reconsiderar 
a deliberação que determlDara a 
cobran,a da tau de CrS 80,000 
aos 1oeios qno tomassem parte 
nos festejos joaninos, atendendo 
á sugestão do Diretor Social o em 
face do parecer da Tesouraria; e) 
- agradecer os oslorços dos atle­
tu qne representaram o clube 
nos Torneios ioaogoràis da l• 
Divisão e Juvenil, conquistando 
brilhantemente os titules de cam• 
peões; f) - cancelar a pena de 
advcrtcncia 3plicada ao socio q:aa� 
t1icula 207, na forma do parecer 
do sr. Vice-Presidente, no inque­
rito a qno proecdeo, a reqQ.eri­
mento do mesmo sceio; g) - de 
ferir o pedido do Gromio Juveoil 
Ignaçll do cessll, da 4 uadra de 
basqoote; h)- agrAd<cer ao Shell 
E. C. a remessa do ooovite por· 
manante para o ano de 1946; i)­
conceder demissão do quadro 10-
cial ao• contribuintes : Valter ele 
Faria Peroira, Jorge Albart<> P�· 
ladiao, Nelson Soares, A r  t u  r 
Adriano M.aoricio, Duilio De Gre­
gorio, Ery Lima Caetano, Belio 
Soma, Humberto Soma, Americo 
Ferreira, Osvaldo Soares, Alobio 
Pinto de Barro!l', A[ro Raonheitti 
de Melo, Jorge Ernesto Gaullor e 
Adelino Teutane� du Barros, j )­
indeforir os pedidos do demi•slo 
dos soci09 Lamartioe Pires de 
Melo, Sebastião José Ferreira, Ro­
berto H. Cabral e \'aldamu Ri· 
beiro Campoi, o primeiro por e, 
tu compriodo pena diacipllnu e 

01 nltimoo por estarem em debi 
to com a Tesouaria do elobe. 

l\ V I S e>  

A Diretoria do E. C. Jguassú 
avisa aos seos socios que o ia­
greoso aos festejo• joanino• ser, 
feito medianto apresentação da 
carteira social e recibo do mês 
de junho, e�igido, para as moças, 
vestido de baile de chita e para 
os rapazes traje completo, facul· 
tado o caipira, na festa da quadra 
de basquete. 

NeTa e>Frnll\L 

A Diretoria do E.  C .  Jguaastl 
resolvera, em reanilo de 6 do 
corrente, determinar, na forma do 
art. 93 dos E1tatutos, e de 1cor• 
do com a sugestlo da Comi111to 
encarregada de orsaoiz1r os fes 
tojos jo1ninos, qoo fosse cobrada, 
aos socios, como inrresso aos lo 
cais desses f�stejos, • taxa de 
CrS 30,00. 

Usara a Diretoria da !&euldade 
contida no citado dilpositi•o OI· 
tatatario. atendendo a qne as des 
pesas decorrente, dos menciona­
dos festejos,por ai sós, e1.cederi1m 
a iecoita ordioaria, .nelas .nlo ae 
incloirido u dtspe1as normais do 
clube, 

Atendendo, por6m, a qae 6 aeu 
de•er e,itu sempre a exigeocia 
de eontribniçõe• utru por parte 
dos 1ocio1 e ao parecer da Te 
souraria qoe etper• obter uma 
maior anecadaçlo no correntt 
mh, cio forma. a poder en!rentar 
tais compromiHot, contando cou1 
a bôll Tootade do quadro social, 
a Diretoria resolveu reconsiderar 
aquela deliberaçllo, deinndo de 
cobrar ,. taxa meocioa.ada. 

Nova Igousa, 11-VI-19,6. 
GILBERTO ALVES DOS SAN 

TOS - Diretor da Secretaria. 

Alfaiataria Silva 
Ande sempre elegante, mandando fazer sua

roupa com os cortos mate modernos. 

Rua Marechal Floriano, 

Ne>Vll JG0l\SS0 

20111-Sobrado 

E, Oe> Rle> 
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Filhos de lgnassú F. C. 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA li - VI - 1946 

1) - Apronr a ata da rennlllo 
anterior· b) - tomar eoD.heeimen• 
to e arcioivar o oficio do Corso 
Iguassll; c) - aceitar o convite 
para uma partida de P_ingu&Pon· 
guo eom o Centro Nilopohta�o; 
d) - aprovar no quadro d• soc101 
eoouibuintea as propostas J.os ars. 
M&noel Pereli:a da Silva e Lonri 
Tal Nanes; e) - aceitar as pro· 
pottl5 das stas. Maria Léa de 
A.l:evedo e Neide dos Santos Oli· 
,eira na classe •B• e de Creus1 
Pereira da SU,a na cluse •A•.

eonselbo Deliberativo 
REUNI.ÃO EXTRAORDlNARIA 

EM 2• CONVOCAÇÃO 
D• ordem do sr. Presidente, 

convoco os srs. membros do Co.a· 
selho Deliberatho a se renoirem 
na sede social no prosimo dia 18 
do corrente, tilrça-feira, em 2 1 
Oouoeaçllo, is 20,SO boru. 

Ordem do dia - AHuntos de 
interesso geral. 
JOÃO B. CRUZ-Soeretario Geral 

D l\ R C Y  
o o)faiat�

Casa especial em roup3s 
sob medidas. Confecção 
esmerada. Variado sorll• 
mento de casemlras Na­
clonais e fstrangei"as, 
recebidas diretamente 

da l'�brlca. 

ACEITA-SE FEITIO 

Dorcy Azeredo 

Rua Mst. Floriano, 224& 
NOVA l<iUASS1l01!, do lllo 



CORREIO DA LAVOURA 
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O Curso Iguassn entregou, solenemente, 
os diplomas á sua turma de 1945 

Conslilulu um espeláculo mag-
n ifoco a solenidade com que o 
Curso lguassú entregou os di­
plomas de curso primário à sua 
turma de 1945. 

Apesar do mau tempo, foi 
grande o numero de pais e 
convidados que compareceram 
no dia 8 deste, ao E. C. lguas­
•ú, cujo salão se apresentava 
caprichosamente ornamentado. 

Da turma de mais de 60 alu. 
nos que se submeteram aos 
exames oficiais de fim de ano, 
foram os seguJntes os que, em 
numero de 54

1 
lograram apro• 

vação ffnal, fazendo jús, por 
isso, ao diploma expedido pelo 
Departamen to de Educação do 
Eslado do Rio de Janeiro : 

Amlllon Almeida da Silva, 
Antonio Ribeiro Covelo, Anto­
nio Nunes de Almeida Filho, 
Alcino dos Sanlos Guerra, AJ. 
mir Aledlo Barbosa, Arlcl José 
dos Santo�. Augusto Ferreira 
Reis, Aldo Alves Prado, Arão 
Rodrigues de Oliveira, Car111i­
no de Nlgro, Clecstedafr Go­
mes Damasceno, Crlslalla Viei. 
ra, Dallla Melo de Carvalho, 
Deosdlle Lima Marcelos, Dulllo 
Nicolau, Ell Dorla, Ellzabetb 
Dias, Edlslan José Mendonça, A turma de 1945 do CURSO IGUASSÚ e seu ilu,fre paraninfo, deputado fedual Clet61io de Moura 
Epaminondas Baronl Silva, Per. 
nando Alves Prado, Edmar Ra- Moura _ paraninfo da rurma, j malbeda, Gabriel Saolos Ma. prelello municipal _ cap. Pau-. tos, Geraldina de Jesus da SIJ- llno Barbosa, dr. José Manhães, va, Gilda Ferreira, llaldl Go, prof. Francisco Manoel Bran­mes Monlelro, Helclo Chamba-
rell, Henrique Hermlda, 1 v a dão, representando os pais d, 
Borges, lzabel dos Santos Soa- :!�

n
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G
He��h,��� rcs, llves Façanha Gaspar de 

Oltvelra, Julia Vaz Martins, de Matos. 
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Joel de Svusa Marinho, José Presidiu a solenidade o sr. 
de Melo Carvalho, José da Sll. Prefeito Municipal. 
va Neto, José Teixeira, José Fizeram-se ouvir o Diretor 
David FIiho, José Maria R1bel- da Escola, prof. Leonardo Ca-1 ro Sueth, Jaime do Vale, João rlelo de Almeida, abrindo a 
José de Av1la, Joaquim da Cos- sessão; a diplotr.anda, Maria d3 
ta Ernesto, Llclnio Rodrigues Penha Junqueira Garcez, em 
da Silva, Lindalva Morl, Luldes nome de seus colegas de tu,. 
Costa Lima, Laura dos Santos, ma; o deputado Getullo d e 1 
Marta Lopes Ferreira, Maria da Moura como paraninfo da tur­
Peoha Junqueira Garcez, Maria ma diplomada e o prof. Pran­
Natallna da Cunha Assunção cisco Manoel Brandão, em no­
Nerela Santana de Almeida' me dos pais de alunos do Cur­Nflza Rodrigues da SIiva, Nucé so lguassú. Alonso, Osvaldo Batista Lopca Rudelel Alarcão Barbosa, Wan'. Os alunos diplomados que 
derlel Lemos e Valdemar Pe. Iniciaram e fecharam a solenl. 
reira da Silva. dade cantando o Hino Naclo-

A nal, recebiam os seus diplomas . mesa que presidiu a sole- na mesa sob aplausos da as­
�tdade foi assim constltulda, a 1lstenc1a: acompanhados d o s

A me�a que presidiu a solenidade de entrega de diploma., 
vendo,se o prol. Francisco Manoel Brandão quando 

pronunciava o seu discurso. 

1 
onvlte do Diretor do Curao 

I 
respectivos padrinhos. guassú, prof. Leonardo Carlelo 

de Almeida : Encerrando os trabalhos, o 
D sr. Prelelto Municipal, cap. eputado federal Getullo de Paulino Barbosa, Jeceu elogio-

sos comenta rios ao coleglo, ao 

I 

ca com que vêm Iniciando na 
seu diretor e prolessores, pela vida escolar a lnfancla e juven­
manelra prollclente e patrlotl- tude lguassuanas. 

A l A IP li S •••
(CONCLUSÃO DA 1• PÁGINA) 

0 próeer na memoria doa braeUelroe aos quais novamente se aseocla o noseo povo". 
t 'flradentes é, Indubitavelmente, unia das figuras pa­
s�'ft�:�a�s sd:

n 
L����i�de, ao lado dos vultos bomérlcos de 

. O monumento erguido en, homenagem ao berói bra-•
d
•le

d
lro foi oticialniente inaugurado e entregue à Munlcipall-a e no dia 1 do corrente 
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E' obra do escultor ârgentino Juan Carlos Oliva N a­

d! éº,; 1/:i::ª:gae��z!ri11lr
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d
lo lo&1itu to Argentino-Brasllclro 

ela. men ° 8 AveoJda Vertz e Teodoro Gar-

PRBVEN�iie 011 OJPTERm 
A vacina é o melhor recurso Saude aplicam, gratuitamente, 

para evllar a difteria, doença a vacina anll-dlftérlca. 
grave e traiçoeira. Aplica- se em Se seu filhinho completou 6 
Injeções completamente lndolo- meseo, leve-o sem demor3 ao 
res e, salvo pequena reação médico, ou ao Centro de Saude 
local, não trazem lncomodos ou mais proxlmo, para que o va­
perturbações. Os Centros de clnem contra a dlfterla.-SNES 

Oficina Mecânica Iguassú 
Conserto e reforma geral de autom6veis e ca· 

!Santo Antonio e ..,
·-...;. 

(CONCLUSÃO DA 1• PÁGINA) 

perdeu a noção da aua proprla nalureza e o Um para que foi 
criado. Foi Iludido com parciais esplanaçõea sobre 1ua pe11o1 
e prometeram-lhe a nivação se se contentar em viver e con,. 
portar-se apenas como uni animal polltlco, um produto da 111, 
tureza a personlllcação da razão, uma unidade economlca, u1111 
especl� blologlca ou mesmo um tipo ldeologlco. Todos Ignora,. 
a essencial e fundamental verdlde : que ele é uma criatura e._ 
pirltual, um filho de Deus"; no momento em que, ainda de Lon. 
drea a cidade dos homens pratlcos, dos homens de negoc101 
dos 'que, como muitos entre nós, julgam inutels os atos rel1&1o'. 
soa, ou, quando muito, subsldiarlos �,e uma vida soclal ºchie'', 
no• vem a conllssão publlca de que o homem, ser penoal , 
social, precisa de um reluglo", tal como •e 1e no ''Dlarlo Ct, 
rloca", de I de junho corrente, pode-se ver e avallar que bem 
Imenso podemos e devemos esperar dos ensinamentos orto. 
doxos do grande padroeiro desta cidade, Santo Antonio de Ja. 
cutlnga, ao qual, humildes, rendemos nossas . homenagens e pe. 
dimos, suplices, nos leve a compreender, mais uma vez, que 0 
unlco refugio posslvel, nesta hora tempestuosa, ainda é, co1110 
cm seu tempo, a doutrina evangellca que Nosso Senhor Jesus 
Cristo nos pregou e que a Santa Igreja, atravé• de 20 século,, 
vem, carinhosamente, repetindo a todos os povos, como, allis, 
o reconhece e proclama, cheio de santo gaudlo, o art1cull11a 
londrino, Sir C. C. Martindale e não nos cansamos de dlz�lo 
mais com nossa lldelldade a Jesu3 Cristo, a sua Igreja, a scai 
ministros, que mesmo com palavras. 

A vitalidade da Igreja catolica em Nova lguassú t o 
maior louvor, é o mais harmonioso cantlco que, nesta fesla de 
194ô, podemos entoar ao glorioso padroeiro, Santo Antonio 
Doutor Universal da santa Igreja, para alegria do lncansavel Pa'. 
dre João Müsch e seu Insigne auxrliar, irmão de habito d� pan. 
de santo lestejado, Frei Frederico Vier O. f. M., bem como 
para consolo das revmas. Irmãs, cooperadoras silenciosas do 
revmo. V,garlo e das lamlllas desta paroquia, no Ginásio San. 
to Antonio. Louvado seja Deus 1 - E. 

EXTERNATO 

FLUMINENSE 

R. Bernardino Melo, 1225
NOVJ\IGOl\ÇÚ

CURSOS 

Jardim de lnfã.ncia, 

Primá.rio, Admissão e 

Ginasial em 1 Ano. 

Alfa.betizaqão para. 

adultos à, noite. 

Datilogra.:Ba. 
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Autstlram A cerimonia, segundo despacho telegrallco minhões. - Solda-se a oxig!nio. - Adaptação de 
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d��8if�t�!\':'i:.u�:�: freio, hidraulicos a qualquer tipo de carro. 
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Teve inicio o ato com 8 e!e�içao dos binos braallelro 
R, hlarecbal Floriaao, ZJ76-NOVA IGUASSÚ-E. do Rio 
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r�en�oo, cantados pelo• alunos da Escola Estado& Uni-
ce 

O rasll. Faturam, " seguir, oe <Ir•. Jueto Lljo Pa,•ia e 
nis�:• Viale, representando o Instituto; 0 cel. !.:accla, 

0 mi- Al.ém das tropas argentinas formaram, por ocasião da 
0 Jª• Heiações Exteriores, e o mrni,tro Cario• Lu<. cerlmoma, a olic1alldado ., tripulação dos navios de guerra 

do 1• à: .r,,1;oximldad�a do monumento lormaram as lorç,. IJrasllel _ros surtos DO porto de Buenos Alre •. 
10 de· G 
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d
ento de lnhotarlu e um esquatlrllo do lteglmcu- Exaltemos Junto >l. iolancla dos lares 8 das escolas 8 

e º" eh "t
ºª troa a Cavalo, &BB!etlndo ao ato 88 delegaçõe• tocante homenagem do HcpulJUca Argentina 

o e ::.i· 1 ':: dlvereae unidade• de Bu•nos Aire,. 

1 

· "A educaçllo moral deve compreender a edueaç!lo e, 
em chefe d� s� � Guerra, acompanhado du comandante àlºª - o culto doe m�ioras e o respeito pelos fatos da tra­
lnterlor, colocou ��a°p:I� 
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N
ao absol_uto amor, o amor da e ore, aoe p a do monumento. aiheo.ee: 

0 t1so oe o eto, o tosJgae escritor mora-

Aulas diurnas e noturnas 

Matriculas reabertas até 

15 de julho próximo 


